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Administração 
judiciaria 

Providencia importante 

Eulre as reformas, cuja necessidade 

urgente mais solicita a atleução do le-

glslidor paulista, figura. Incontestável-

mente, a da organlsar&o judiciaria e * 

do processo civil e criminal neste lis 

Indo. 

A administração da justiça ílfclti 

deixa quo desejar sob vários pontos de 

visto, especialmente sol) o d* celerida-

de das decisões judiciaria*. 

No fóro criminal crescem de ponto 

esses defeitos. 

Nesta capital, por exemplo, prole-

lam-se 04 julgamentos dos proCesso3, 

mesmo do réos presos : e os dos cri-

mes afllançav^is—não s5o jamais sub-

meltidos no Jury, preteridos pela pre 

ferencla legal dada aos outros. E, as-

sim, terminam, geralmente, pela pre* 

scrlpção. 

.Muitos outros o gravíssimos defeitos 

poderíamos apontar, que affcctam nos-

sa ilesorganisartlo judiciaria criminal. 

Vamos, por hoje. occupar-nos só-

tr.eule de um, mas poderio os leitores 

ab tino, tlitcere omnts. 

E' assás freqüente acontecer nas 

comarcas deste Estado o adiamento, 

por duas, tres ou mais sessões do tri-

bunal do jury, do julgamento de réos 

presos. D.i occasiüo a esse facto la-

mentável a falta de juiz que presida a 

sessão do jury. Isto, por impedimento, 

uo filio, do juiz de Direito da comar-

ca c a ausência do seu substituto le-

gal, a saber, no caso, ojutz de Direito 

da comarca mais vizinha,' 

Nilo raro succede qae este, ainda 

que compelonlcmente convidado cm 

tempo, não somente deixa de compa-

recer, como também de communlcar 

com n neeessarla antecedencia a sua 

resolução do não comparecer ou qual-

quer legitimo impedimento que tenha 

para deixar dc acudlr i convocação 

legal. 

Se, ao menos, fosse cumprido esse 

dever jurídico e moral, c até de sim-

ples diferencia entre" magistrados, po 

derla o juiz convocante adoptar outra 

providencia legai no interesse da Jus 

tiça e em respeito i liberdade Indivi-

dual. Referlmo-nos 4 convocação do 

juiz Immedlalo, segundo a ordem da 

substituição legal do juiz de Direito da 

comarca. 

Infelizmente, a recusa de comparn-

< intento do juiz convocado não tem, 

an imas vezes, outra causa real sen,Io 

—o simples commodlsmo... 

Recentemente ainda se reproduziu 

essa Irregularidade em duas comarcas 

do nosso Estado. 

Os faclos chegaram ao conhecimento 

do presidente do Tribunal de Justiça. 

Zeloso, como se tem mostrado, pe-

los Interesses da administração Judi-

ei.,riu, nquelle honrado funcclonarlo 

procedeu 4s nccessarlas Indagações para 

se cerllilcar da causa dos factos occor-

rldos. 

Obtidas as Informações que requisi-

tara, providenciou sem demora o sr. 

dr. Couto Delgado. 

O sr. presidente do Tribunal de 

Justiça acaba, com cffclto, cm dala de 

2 do corrente, de (yidereçnr ao Juiz de 

Direito de umn comarca vizinha da-

qucllus duas um ofilcio, cuja integra 

O a seguinte : 

<Informanda-mc dos motivos pelos 

quacs na comarca de . . . . bem como 

n a d e . , . . 1,'m-se conservado diversos 

presos, lia mullo tempo, sem julga-

mento ; ecumprindo providenciar para 

que não continue tal demora, vos re-

commendo que, quando convidado 

para substituir o respectivo juiz de Di-

reito, nüo vos fôr possível de lodo 

alleuder ao convite, o aciseis inronli-

nente, ailm de ser convidado, com tem-

po, o Immediato na ordem da suhstl-

tuiçSo. 

Lembro também que, em tal caso, 

mio poileis conservar o exercido na 

comarca.» 

Como se vi', prescrevem-se nesse ofil-

cio normas ao mesmo tempo jurídicas 

e morallsadoras, tendentes a corrigir 

um gravo abuso. 

Oxalá llquem cilas implantadas Cm 

nosso fóro, a bem da garantia dos di-

reitos Indlvlduacs e dos Interesses da 

justiça publica! 

—Em egual data de l»Oi: 
Entradas nesta data, 8.731 saccas. 
Desde 1° do mez, !t).20l. 
Entradas, desda o dU 1* da julho, 

6.188.78.1 saccas. 
Stock, CÍ4.Ü08. 
Vendas, 14.000. 
Base, ü.000. 

Sabidas: 
Não constam. 

Café baldeado: 
Na Paulista, 5.290 saccai 
S. Paulo, 812 saccas. 
No Campo Limpo, —, 
No Rraz, - . 
No Pary, 3.348. 
Total, 9.486 saccas. 

Cafti despachado (saccas), 8.500. 
Café embarcado (saccas), 3.4!0, 

Em qgual data do 1901 : 
Despacharam-se, 9.271. 
Embarcaram-se, 8.858. 

(Commercial Telegram Uureaur) 
SANTOS, 3 (is 11.15 m.). 
Mercado, calmo. 
Base, 4»(i00. 
Cambio, 16 ?|1G. 

SANTOS, 3 — (1.10 da.t.) Mercado, 
calmo. 

Base, 4|000. 

SANTOS, 3—Mertfado, calmo. 
Base, l$000. 
Papel particular, 16 I3|32. 
Entradas, 1.31a saccas. 
Sabidas, nihll. 
Stock, 860.411 saccas. 

'•jp M o v i m e n t o d a o n f é n a 
S o r o c a b u n a 

Descarregadas em S. Paulo 96 saccas 
Descarregadas em P. Cha-

ves — l 
Baldeadas em sao Paulo, 

para S. P.R 75* » 
Baldeadas em Jundlahy, 

para ò\ P. II. 60 s 

Total 910 » 

EXISTEXCIA DE CAP1Í EM 2 DS JU.NTLO 

Secflo Sorocaba/ia 

S.5G5 saccas 
ftí 

8697 

Setçi10 I luana 
Café em carros 203 saccas 
Caie cm armazéns..»., . . S6:i 

766 

AI o r ç a d o d o I l l o 

«IO. 3 

Eutradas, 4.584 saccas. 
Embarcadas, 1.808 saccas. 
Mercado, calmo. 

(Commercial Telegram BureviO 

Mercado, estável. 
Cambio, 16 7|16. 
Café, typo 7, 41628. 
Entradas por cabotagem e barra 

dentro, 1.310. 
Pauta semaaal, café bom, 4'i0 réis. 
M e r c a d o s ã x t r a n y a i r i i N 

NOVA-YORK 

O mercado fechou hontem calmo, 
com alta parcial de 5 pontos. 

Opções: ijulho, 0,50; setembro, 6,CS; 
dezembro, 6,90 ; março, 7,00. 

O disponível, inalterado. 
Vendas, 10.000 saccas. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 7|8; 

typo 8, a 7 B;8. 

lloje, o mercado abriu estável. Inal-
terado a S pontos mais alto. 

HAVRB 
(Commercial Telegram Btireant) 

O mercado fechou hontem calmo, 
com baixa de li-t a l|2. 

Colações: julho, 41 1|2; setembro. 

Café em carros 
Calé em armazéns 

44: dezembro, 41 i|4; março, 4'i. 
Vendas, 23.000 saccas. 
llole, o mercado abriu estável, 

di 
Inal-

selcrnbro, 

inal-

O C A F E ' 
O mercado do Havre abriu hontem 

estável, a 43 l|í francos. Inalterado; 

Hamburgo, calmo, a TO pfennige, com 

alta de i|4 a 3|4 de pfennlng; Londres, 

eslavcl, a 38 shlllings e G d., com alia 

de 3 d.; Nova York, estável, Inaltera-

do, a ,'í pontos mais alto. 

Ao meio dia, o mercado do llavre 

esteve calmo, inalteradoj Hamburgo, 

calmo, cofti baixa dc 1|4 a 1|2 pfen-

nlng. 

A passagem foi dc 9.486 saccas. 

Em Santos, eutraram hontem 4.317 

saccas, e no Rio, 4.584. 

O mercado de Santos esteve calmo, 

Jf ndo os negocies reallsados na base 

de 4»000. 
Vendas declaradas, 8.000 saccas. 

Pauta da semana, café bom, 450 réis. 

JUNDIAIlT, 3 
foram recebidas hoje, 

dia, na estaçlb da Companhia 
durante 

— janhla Pi 
H»ta, nesta cidade, 6.490 saccas de 

Pau-empi 
. J.490 

café, tendo 4.893 saccaa despachadas 
para Santos, e 1.597 saecas, para Sao 
Paulo. 

SANTOS, 3 

Entrada* do dia. 4.313 saccas. 
»Mde l» do mez, 14.191 saccas. 

1 «to julho, 7.«J5.390 

Sjof*. M0.4IS saecas. 
, Í.1ZO. 

lerados. 
Colações : julho, 43 l|2 ; 

Ao meio-dia, mercado calmo, 
terado. 

HAMBURGO 

(Commercial Telegram Bureaiir) 
O mercado fechou liontem calino, 

com baixa parc al de 1|4 a 1. 
Opções: JUIÍ10,3J3|4; setembro, 38 3|4; 

dezembro, 8ü l| i ; março, 37, 
Vendas, iO.QOt) saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, com 

alia de l|4 a 3|4. 
Cotações : julho, 36 : setembro, 

36 i|2. 
A's duas horas da larde, mercado 

calmo, com baixa dc i|4 a 4|J. 

LONDRES 
(Commercial Telegram fíureauft 

O mercado fechou hontem calmo, 
com baixa de 3 d. 

Opções : jullio, 3'i[3; setembro. 35|9; 
dezembro, 30(3; março, 3ü|9. 

Vendas, í.000 saccas. 
llojo, o mercado abriu estável, com 

alia de 3 d. 
Cotações: julho, 3J|0 ; setembro, 30|. 

FKCIIAMÍ:NTO 

MF.ZES 

Julho 
Setembro.. 
Dezembro. 
Março 

Hoje 

"6.60 
0,6Í 
6.90 
7.00 

Ant. 

6.45 
6.65 
6,9U 
7.00 

lloje 

43 1|1 
44 
44 l[i 
43 

AüL 

43 3|4 
44 l|t 
44 3|4 
48 1|4 

UEZE3 

Julho 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

Hoje 

35 3|4 
35 3|i 
36 1{4 
37 

AnL 

36 
36 3i4 
37 I|1 
87 3|4 

lloje 

35|3 
35|9 
3 M 
3«|9 

Ant. 

35|6 
36| 
36|ff 
37| 

ESTATÍSTICA SEMANAL 
Stock em lia ore 

Cafés do Brasil, 1.771.000 saccas 
contra 1.794.000. 

Cafés i4e outras procedências, sac-
cas 830.000, contra 820.000. 

O CAMBIO 
liontem, na abertura do mercado, o 

Briuilianitcke Bank fitr Deutu-hland 

adoplou em sua tabeliã a taxa de 

16 3|16, e os demais eslalielecimentos 

banearlos, a de 16 1)4 d. «obre Londres. 

Ao meio-dia, o BratilianUche Bunk 

fiir Deulschland alterou a sua tabeliã 

para 16 l|4, que foi mantida até ao 

fechamento. 

Na abertura do nosso mercado de 

ramllaes, os bancos em geral oferta-

vam os seus saques na base de 16 l|4. 

A's 10 l|t horas d* « M i l . • 

cado apresentou-se mais llrme, poisos 

bancos ji\ negociavam fraiicainenlo 

10 9|32. 

A' l hora da larde, generallsou-se 

nos diversos eslabolec.lmenlos banea-

rlos a colação dc lfi.'i||1, com a qual 

fechou o mercado, bastanlo llrme. 

O movimento dos negocios reallsa-

dos duranlç o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 16 1 [-1 e 

16 5|10. 

Os soberanos foram liontem nego-

ciados, no Banco Commerciala Italiano, 
Drasilianische Bank fúr Deiilschlanrl 
o Lonelon and Riuer IHatc Bank, ao 

preço de I5Í200 réis. 

A' taxa de 16 i|4, quo foi a ofílotal 

de homem para letras a ÍO dias 4 

vista, a libra esterlina vale 141769; o 

franco, 8587; o marco, »725. 

A' vista, 16 1|8, a libra vale 14)881; 

o franco, í';91; o marco, 1730; a Ura 

Italiana, (592; cem réis fortes, 1110, e 

o do liar, 31067. 

o a l o o d A O 

Serviço especial <TO Comirurali ii 5ti 
Paulo 

Cotações em Llverpooi de a t?o l t j do 

Brasil, reduzidas 4 moeda nacional ao 

cambio do dia. 

Fechamento do d ü 3 de Junho dc 

IDOS: 

Pernambuco, |857 por kll®. 

tlaceió, «619 por kllo. , 

Raixa dc 10 pontos. 

Mercado, acccssivcl. 

SAO P A U L O — D o m i n a i 4 de junho de 1905 
TTPADO B IMPBESSO B^MÍ CHIWAS B.OTATCTAS DB BC. 

terminam rm jutt dü 

B S T E H E O T T F A D O 
d-s as»i'iiialiirns mineram rm i/ti 

Uma commtssüo da FedcraçSo Ope-
raria foi ante-hontem íi Secretaria da 
Jusiiça e Negocios Interiores pedir ao 
respectivo ministro Interceda juu-
to dos poderes competentes, alim d" 
que sejam reduzidas a oito as horas de 
trabalho. O sr. ministro declarou que 
esto pedido j l foi leito ao Congresso, 
que resolver*' a tal respeito. 

Companhia SorocaLnnn 
A Segunda Carnara da Cflrle deAp-

peilaçlo coiiliriuou o despacho do juiz 
sr. dí\ Rnjn Gabaglla profírldo nos au-
tos de liquidação forçada da Compa-
nhia lul. lo Soi-ocabnna c Muana que 
n.lo attendeu ao pedido de Aulonio 
Comes Vieira do Castro e outro., por-
tadores dc tdebenlures» da emissão 
coustanlc da escriptura do 2."í de feve-
reiro de 1895, 1" série papel, c que 
nüo auclorisou o pedido dn reserva de 
quola do Maníredo Meyer e sua mu-
lher. 

A mesma Cnmara negou provimento 
ao aggravo de Joaquim Henrique da 
Costa Heis o n.to tomou conhecimento 
do de Joílo Pinto Ferreira Leite, por 
nito ser caso desse recurso. 

KA&IHOVI 
nTio ou dezembro , 

R u a dt® 
REDACÇAO E OFFICINAS 

Bento, 35-

TEI«BFHOITB , 6 2 9 

H r V Ü B B O 4 3 5 5 

uiais aconteceria. 'A França contllffetf-

ila, bem coino a llespanha, na meJma 

ordem política. 

O anarelilsmo, como o Idéou IlakoU' 

nine, é totalmente diverso do que ve-

mos praticado pelos que se dizem seu» 

adeptos. 

A Alliança da Democracia Sm ialiila, 
crcada pelo celebro russo, queria a 

egualdade completa do todos, a revo-

InçAo social, phllosopklca, cconoinlcae 

política. 

Dahl, para o terror e para as eX' 

piosfles, a dllTcrença nüo 6 pequena. 

Do uma aspiração phllosophiea bai-

xou a uma seita bailara, estúpido, 

selvagem. 

•Nada ha, com cffeilo, de mais In-

digno do que esses atlcntados. Os as. 

sassinalos por simples questões de paiv 

s3o monstruosidades que repugnain (t 

toda consciência honesta, a lodo cs 

pirito que nüo se acha conturlmtlo pe 

Pão nosso 
de cada dia 

Parece qu • não saio fóra do meu 

pro^rainma tratando, nesta serção, da 

moda feminina, lanlo mais quo o meu 

desejo é alar/ar, dia a dia, o cir-

culo de seus leitores. Por Isso é que 

faço timbre cm aligeirar o seu eslylo, 

de modo a pesar no espirito de quem 

a lé como uma bolha de sabão ou 

urna plunia de passaro. Ora, se a<sim 

não fosse, palavra de honra I não mo 

abalançaria a tocar o teclado do Iodos 

os assumptos para, dc cada qual, ex-

Iraliir as variações que quizesse, com 

lauto que não desafinasse do natural 
— — - - ^ ^t l l i j " , . j • j «v* M - í I 
lldarlsmo- e tudo so reditz a Isso—' dlapasão das conveniências. A minha 

seara, como vê o leitor, é rica eferaz, 

o que tne põe ao abrigo da desculpa 

esfarrapada de todos os chronlstas 

Ias ldéas soturnas, rcvèladoras da a i í quando se mettem na madraçarin, a 
saber, a falta de assumpto. Polf, ites-

mundo de Chrlsto, pôde um jor-
sencla do sauso moral. •» 

Póde-so abominar nni presidente dej te 

Republica, pode-sc deiestar um rei e, 

nesses casos, todas as opposlções aos 

seus governos são justificadas, menos o 

assasslnio, menos seduzir um pobre 

soldado, embriagar um Imbecil ou In-

sulllar o attiiiio Iraao de algum degene-

rado, para que, qualquer delies, com 

a garrucha, o punhal ou a bomba de 

dynarnite, faça desapparecer um cliefp 

de Estado... 

Isso li barbaro, é l:cdlc:ido, é estu 

pldol 

DAVID 

Pelo sr. secrelarlo d» Interior e da 
Justiça forntn concedidas as seguintes 
licenças : de 30 dias, ao sr. dr. Ed-
mundo Xavier, lente do Uymnaslo da 
capital; de 6 mezes, ao dr. Ilubbert 
Piitlirnans, prolessor da cadeira de 
Agricultura da Escola Polytechnica ; 
de 3t) dias, íi sra. d. Anua Elisa de 
Andrade Machado, auxiliar da inspe-
clora do «Jardim da Infância»; de 30 
dias, ao sr. Paulo Quintino da Silva 
Pinlo, adjunto do grupo escolar da 
Delia Visla; de 60 dias. á sra. d 
Maria Amélia Moita de Almeida, pro-
fessora do grupo escolar 'Dr. Alfredo 
Pujol., de Plndamonhan/aba ; de 15 
dias, no cabo do V batalhão da forca 
lubllca Salvador Kuflides da Silva, e 
10 dias, ao soldado do I o batalhão, 

1'aulino Joaquim do Nascimento. 

A direclora do grupo escolar de 
Araraquura foi auclorlsada n suspen-
der as aulas daquclle estalielecimento 
no dia 5 do corrente, devido A festa 
das arvores a roallsar-se oaquella ci-
dade. 

Pelo sr. secretario do Interior e da 
Justiça foram despachados os seguin-
tes requerimentos: de d. Augusta 
Pinlo, José t.ul/. Hibelro de Sousa, Fe-
linto do Maltos Brito—Sim ; de AlTon-
so de Camargo, Francisco E. de Ca-
margo c Panlino Uraga—Indeferido. 

. — 

Thcalro Municipal 

O sr. prefeito municipal do dislrlclo 
federal promulgou o decreto que or-
ganlsa a commlss.lo constructora do 
llicalro municipal do Itlo de Janeiro. 

Pelo regulamento a commissão tem 
a seu exclusivo cargo a dlrecção e 
execução, poradmlnistração, das oiiras 
do edillclo do lliealro, na irea do ter-
reno limitada pela Avenida Centrai, 
praça Ferreira Vlanna, rua Treze do 
Maio e heceo Manoel de Carvalho. 

A construcção do rdlllcio deverá obe-
decer aos planos organlsailos pe'o en-
genheiro Francisco dc Oliveira Passos. 

A despesa lutai com a couslrticção 
do edillclo não deverá exceder a quan-
tia orçada do 3.6M'.OOU9IXX>. 

O pèssôal nomeado poderá ser au-
gmentado ou diminuído pelo prefeito, 
mediante proposta doensenheiro cliefe. 

0 1" engenheiro vencerá 10:0()U|; o 
eugenhelro-secretarlo, 7:800$; o engr-
nlieiro-ajudante. 6:600»; o archllecto, 
10:00i>$; o arciiileclo desenlilsla, 7:Í00J; 
os desenhistas dc 4* classe 6:600»; os 
dc i', 8:400»; os de 3", 4:ü00í; o al-
moxarife, 6.000$; o escrevente, 8:400, e 
os contínuos, 2:000$ aniiuaes. 

Os cinco primeiros terão a diarla de 
5 $000. 

Notas fluminenses 
Rio, 2—ti—91)  r, 

0 attentado de que escaparam o pre-

sldente da França e o rei dallespanba 

é um desses acontecimentos que se Im-

põem 4 comlemnaçao geral. 

Além do mais, esse tal problema 

nnarchista é de' uma Improflcuidade 

absoluta. Sem duvida occnsíona o lú-

cio, a miséria, a fome nas famílias dos 

que caem vlcllmas, pois, como ainda 

agora, os attiogldos pertencem a va-

rias classes, mas, fóra disso, a altera-

ção social é quasl nulla. 

Supponha-se que a bomba de anle-

hontem, em Paris, tivesse estraçalhado 

AiTonso XIII e o sr. I.oubet. . A eslas 

horas se estaria reunindo o Con-

gresso em Versaliles, para a eleição do 

novo magistrado e, em Madrld, a ral-

nha-mâe assumiria a regenela com a 

mesma declslo, coragem e habilidade 

que caráclerlsaram Uo naturalmente os 

seus .dezeseis ann>s de governo. 

Além. portanto, da brutalidade do 

faeto, d* mazua Inlensissima que san-

graria o raraçlo de esposas e de mães, 

do desluslre da polKia « a f i 

O sr. F. Neumann, conlrecldo pro-
prielarlo da fabrica de cigarros esta-{ 
beleclda á rua 15 de .Novembro. Bi,' 
oITereceu-nos alguns maços de cigarro» 
da itova riurca Porto I r / W , que re-
putamos como dos melhores que tem 
appatecldo ultimamente no mercado. 

Cada maço de cigarros coulém um 
dc-enlio do um cruzador japonex, 
tem ainda conto recominendação, tuira 
nos apreciável, de serem invenção dS 
nosso collogn Luiz Curnelro, d 0 E*-< 
lado. 

No balanço dado a 30 do abril ultl-í 
mo na caixa especial das obras dé| 
porlo do Rio foi encontrado o soldd 
seguinlc: moeda esterlina, 1.512.707.6.0; 
em ouro nacional, 4.233:463$678, cem 
papel-mocda, 11.20:i:533$CJl. 

O sr. ministro da Guerra declaro* 
ao general chefe do estado-malot* quê 
p ide auetorisar o commando do 4o dis-
tricto militar a reallsar os exercícios 
de urna divisão de corpos da guanil-
ção do Itlo, a começar na segunda quin-
zena do mez de agosto proximo. 

Grupo Escolar do Aroueliô 
S u a magn i f i c a insta l lação 

IANIIK A R FLRKNCIA DF. AT.F .MVOS A S0-

LICITAH UATHICUI.A ! 

1'nr dos nossos redactores visitou hon-
tem o edillclo preparado para a luslai-
larão do grupo escolar do Aronclte. 

E' um solido, vasto e elegante pa'a-
ceie, silo no largo do Arjiuciie, eqüi-
na da rua llr. Abranc es. Tem acon.-
modações para todas as aula-, em nu-
mero de des, salas para o dlreclor e o 
corpo docente e grandes palcos parn 
recreio etc. etc. 

Foi completamente reformado, lim-
pado, envernlsado, e acaba de receber 
mobília escolar do typo adoplado pc|a 
administrarão do ensino. 

Tem o cdilicio dous pavimentos, sein 
outra communlcação a não ser a gran-
de escadaria da entrada. 

Os recreios são também completa-
mente separados. 

No pavimenlo superior, ser ão ln;ta!-
ladas ns aulas para o srxo icininino; 
no ln'erlor, ns do masculino. 

O joven dlreclor ilo novo grupo. sr. 
Benjamim Heis, nos forneceu os .seguiu» 
les dados estatísticos sobre a malrlcn-
ia dos alumnos nos diversos annos : 

Do sexo feminino, no 1" enrio rrialrl-
culnrnm-se 90; no 2", 45; no 3% 43; no 

Do sexo masculino, no I" anno, 90; 
no 2". t.f; no 3o. 4i; no 4", 32. 

Assim: alumnas, 200; alumnos, 209. 
Tolal, 109. 
Deixnram de oliler matricula, no I o 

anuo, 86. e no 2", 9. 
São, pois, 95 lillios do povo para com 

os quacs faltou o Estado no compro-
misso constitucional do dar Inslrucção 
primaria gratuita. 

A Thesourarla Gerai do Thesouri 
Federal recebeu da delegacia llscal em 
Porlo Alegre cambloes no vnlor de s 
32.WI—17—1 correspondentes a réis 
289:6799337. 

O ministro da Fazenda altendeu o 
requerimento de Wilson Sons A C.. 
agentes da «Companhia Paciiic Slee.m 
Navigatioiis pedindo sejam seus va-
pores visitados até ás 9 horas da 
noite, conforme faculta a aclual lei do 
orçamento. 

OThesouro resgatou mais duas apó-
lices do empréstimo de lb'li de ."i0o$oo0 
réis, na Importância de l:0o0»de réis, 
ouro. 

Ouviu o Jnrnul do Commerrio que o 
corretor Eugênio de Almeida, em no-
me de um syrrdiealo nacional, api-e-
senloti ao governo e ao Banco da Re-
publica uma proposta para acquisicla 
do N vn Lloyd Brasileiro pela soinm» 
de 9.5* 0 UOO». 

Esta proposta, ao que nos consta, 
foi bem acolhida e esta sendo estuda-
da. Diz-se que é esperada outra, de 
procedência allemã. otTereceiidi pela 
mesma empr. sa quantia mais ou me-
nos equivalente. 

—Consta ao mesmo Jornal que o 
Ranço da Repnbilca mandou que a 
Companhia Lloyd Brasileiro faça eu 
trega ao mesmo Ranço da quantia de 
450 contos de r^H, de que II 
vedora. 

lhe é de^ 

Vlalta 
Fomos honrados hontem com a vi-

sita dos srs. drs. Me irei les Hi-is, Tho-
maz Alves, João Pedro Cardoso e Eve-
rardo Pereira de Sousa. 

Gralos pela gentileza. 

Para preposto do corretor sr. L*i>-
nldas Moreira, foi nomeado bordem/ 
pela Camara Svndical, o sr. Eduarde 
Rodrigues da Fc Fonseca. 

A' Camara Municipal de Aliliála • 
sr. secretario do Interior declarou, e » 
retposta a uma sua consulta, qce • 
elia mesmo cabe providenciar eoh«i 
fór de justiça, com referencia a repre-
sentação em que se reclama contra a 
exlstenela de um moinho no i 
do daquelle município. 

naIUa qualquer allegar que não pos-

suo a matéria prima para a elabora-

ção do seu artigo diário ( 

Não; tal qual o padeiro que não pô-

de deixar sem pão, um só dia sequer, 

os seus freguezes dc sempre, sob pena 

de perder a freguezia. Mas retorqulrá, 

com lilrta pruderie, o leitor burguez: 

• Ora, a moda feminina é um assum-

pto frlvolo e não condiz com a impor-

tância de uma se-ç3o>. 

<Jue doce engano I Todo o assum-

pto possue a sua Importancla relativa; 

a questão está no modo de euearal-o. 

Além disso, accresce que, se para nós 

do sexo barbado a moda é uma rousa 

de sómcnos valor, para as senhoras e 

senliorltas não o é. Mas, como pôde ser 

missão frivola a de ensinar ás mitllte-

rci os meios de con^ervnrem a sua 

belleza e de se tornarem formosas ou 

menos feias as quo não possuem esse 

dom da natureza í Isto pergunta Catul 

le Mendes no prefacio que deu ao li-

vro L' Ihjgifne ile Ia llcautr, do doutor 

E. Momln. Verdade, verdade, ess? pre-

facio é urn Irymno a Belleza. Mendes 

conta nellc que Soirlrou, uma noite, 

e.-tar tio Paralzo. 

Observava, ao lor^o da Via Láctea 

deslumbrante avenida de eslrclla;,—as 

onze mil virgens, que colhiam, de es, 

paço a espaç>, llores de luz, e coufn-

lmlavam entre si sobre os gosos do 

céo. (Jue era a Irradiação das nossas 

bellas aurorai, o rulilo fogo dos nos-

sos ineio-dlas, o incêndio dos irossos 

poentes no mar, cm comparação com 

á Inllnlla claridade que despediam as 

azas dos anjos e dos serapblns, de en-

volta na luminosa bruma dos astros f 

Tudo espanejava-se numa expansão de 

vida, de amor, de alegria. Cerlo, ex-

clamava Mendes, o sol deste InciTavel 

céo deve ser um Coração, um grande 

Coração, que se dilTundc em chamma 

e clarões, irradiando Impereclvelmente! 

Deslumbrado, elle divisou logo as Elei-

tas c os Eleitos, com eslemmas de llò 

res celestes na cabeça e com os olhos 

levantados para alguma visão longlir 

qua . . . O sonhador approxirnou-se en-

lão de uma Eleita e perguntou : «O' 

bemaventurada, eu sou um pobre ho-

mem da terra, que está condcmuado, 

por muito tempo talvez, a errar na llo-

resla das tentações e dos pcccados: 

d ze-nre por que virtude ou por que 

penitencia rn rcceste lomar logar na 

c ror.ía mystica das almas e ser louva-

da pelo, anjos I 

A Eleila abaixou os olhos e respon-

deu-lhe simplesmente: -Eu era pledo-

sa«. Nlslo, o sonhador drslinguiu, mais 

além, outra Eleila. Approxlma-se delia 

f. lhe faz a mesma pergunta. A cellcola 

responde-lhe sem myslerio algum: <I.u 

era carilaliva>. Outra Eleila aindacha-

mou-!h» a attenção; mas esta dlfferla 

multo das que via, pois se achava num 

circulo dc luz cnlre Cherublus, 1'rinci 

pados e Dominações: todos prosterna-

vam-se dennte delia e enloavam-lh 

um cõro de louvores, ao mr«mo passo 

que agitavam tliurlbulos de dlainanle, 

O sonhador ajoelbou-seegualmente, ao 

acercar-se de tão formosa Eleita. Per-

guntoir-lhe, commo\ido e balbuclanie: 

• O' hemavenlurada das bcmavenlura-

das, dlze-nie: o que iizestefara mere-

cer tão respeitosas homenagens o para 

obter UII a beatitude tão divina I ijue 

sublimes e grandes virtudes pratlcaslei 

O' formosa creatura de Deus, ora por 

mim U Filort-o Io„'o a El-lta e disse: 

• Para alcançar este posto no paraíso 

não rezei, nem dei esmolas no mun-

do. . . • Interrompeu-a o sonhador, 

cheio de espanto: -Mas, eutão, qual o 

teu mérito, incomparavel hemavenlu-

rada i oualfoi I Fala !'—>Euera lieila» 

disse simplesmente. 

Ora, coruprebende o leitor que, se 

as mulheres bellas alcançara o Paraíso 

pelo facto de serem bellas, porque eu, 

um mísero chronista, não hei de con-

tribuir para'que a minha formosa lei-

tora vá, sem errar o caminho, ter ao 

céo I 

Agora, pergunto ao leitor burgnez: 

• Está ou não justificada a resoluçlo 

que ton ei de dar aqui, de vez em vez, 

algumas informações sobre o que se 

passa Ia fiira com relação a toillete fe-

minina (• 

Demais, c i tenho outra historia que 

contar ao leitor, aHm de lhe provar 

que é o habito que faz o monge. O ve-

lho escriptor lusitano Silva Pinto pos-

suía dous catacos — ont velho e ou-

tro novo. Ouando sabia 4 rua com o 

velho, ninguém dava por eiie, a co-

meçar pela pequenina filha da vizinha 

que, habituada a atirar lhe beijos, Ibe 

virava a cara com um momo dealior-

reeida, e a acabar no charutelro que 

lhe vendia os charutos com maus mo-

dos, e por sigual que escolhia os peo-

rr-h 

.K mesma cousa n lo acontecia quan-

do envergava o novo. Logo * porta da 

raa, mal poufca os pés fora do l i a lar. 

a filha da vizinha atirava-lhe beljoqul 

nhas,os conhecidos desbarrctavam-se,o 

charuteiro demorava-se ua eseolba dc 

seus charutos prcdlleclos. 

A sociedade tem destas cousas... 

De sorto que peço venla. ao leitor 

burguez para conlrarlal-o, porquanto 

pretendo, na melhor occasião, surpre-

hendel-o com Informações atllnentes 

á moda feminina. 
W. 

liontem, pelo trem das 7 e 20 da 

manhã, seguiu para Santos o dr. Car-

doso de Almeida, quo vai visitar na-

quella cidade o grupo escolar dr. Ce-

sarlo Bustos, escola Barnahé, commis-

são sanitária, quartel c cadela publica, 

seguindo de larde para Guarujá. 

Em Santos, s. s. foi a bordo do 

cruzador Taniandaré, ailm de cumpri-

mentar o commandante, em nome do 

sr. presidente do Estado, e agradecer 

a visita que, em sen nome, fez ao pre-

sidente do Estado o i- tenente sr. 

Joaquim Cordeiro. 

Hoje, s. s. Irá i. Bertloga examinar 

as obras mandadas fazer pelo Estado 

naquclla fortaleza c segunda-feira de 

manha regressará a esta capital. 

S. s. foi acompanhado pelos srs. In-

speclor geral interino do ensino e do 

commandanto geral da brigada. 

Será apresentado amanhã á discus-
são o parecer da commissão de Cou-
stituição c Justiça da Camara federal, 
aconselhando a Cantara a que não con-
sidere objecto do deliberação a denun-
cia apresentada conlra o presidente da 
llcpuliilia. 

Chamamos a attenção dos leitores 
para o aitnunclo que a ••Carnisaria Co-
lombo. publica boje nesta folha. 

Para a sua propriedade agrícola, em 

Limeira, seguiu liontem pelo primeiro 

trem o sr. dr. Albuquerque Lins, se-

crelario da Fazeuda. 

Senador Alfredo Ellis 

lloje, pi lo nocturno, se^ue para o 

Rio de Janeiro o sr. dr. Alfredo Eliis, 

senador federal. 

Irá á estação do Norte cumprirnenlar 

s. cxc., em nome do sr. presidente do 

Estado, o tenente Coullnho, ajudante 

d1) ordens da presidência. 

Será examinado amanhã no Tribu-
nal de Justiça o sr. João Raptista de 
Almeida, concorrente ao ofliclo do re-
gistro geral de hypothecas da comar-
ca de S. Pedro. 

Foi deslguada a adjunta do grupo 
escolar de Bragança, d. ilerminía VII-
laca, para dirigir' aquelle estabeleci-
mento até que assuma o exercício o 
novo ilircctor nomeado. 

A' Repartição de Estatística e do 
Archivo Puhl co—lol o despacho que 
o sr. secretario do Interior e Justiça 
proferiu no otíicio do juiz de Direito 
dc Atih.iia. enviando copia do alista-
mento eleitoral do Estado. 

Prefeitura 
Accusou-sc ao sr. dr. rhefe de po-

licia o recebimento de autos de mul-
tas por iufracção de leis e posturas 
munlcípae.?, acompanhados da impor-
tância de l.ju», e comtnunlcou-se ao 
mesmo que foram asslgnados os ter-
ipas de r«spoiHibilldade para a publi-
cação d D Coinmercio de S<1 o Pauto e 
d'.4 Uniilo Commercial. 

Solicitou-se do sr. dr. presidente do 
Tribunal do Jury dispensa de servi-
rem como jurados na presente sessão, 
para a qual foram sorteados, aos em-
pregados muulctpaes Jos<'- Antonto de 
Lima Vieira, José Ferreira Leão So-
brinho, Oscar de Sousa l.lma e enge-
nheiro João Jos ; Vaz de Oliveira. 

—Auclorlsou-se a Directoria de Obras 
a despender até a quantia de 155$oxi 
com os reparos ile que precisa o pon-
tilbão da rua do lllppodromo. 

—Iiclerminaram-se o» seguintes jia-
mentos: 

«1:419$ 5-, a Mirlil DeuLsch A Fer-
nando Dreyfus, pelo serviço de limpe-
za da cidade, em maio ullbno, de ac-
cõr,!o com a lei n. 819, de 8 de m<iio 
ultimo ; 

2.8Ü$500, ao pessoal empregado nos 
serviço, ila Escola Pratica de Pomoio-
gia e ilorllcii iur.i, uo mez ultimo ; 

39iK)0, á Companhia de Gaz. pelo 
fornecimento de Mcos Incandescentes 
á Inspectoria de Velilculos, cm maio 
ultimo. 

— Requerimentos despachados : 
De 1'cdro Lambertlnl, Ernesto Cava-

lheiro e Arnnlilo Figueiredo Irmão, 
pedindo licerrça para vender fogos de 
salão—Sim, em termos ; 

dc Aulonio Camara-sauo, pedindo 
licença para abrir quitanda—Sim ; 

de llaphael Orlando, pedindo releva-
merito de multa—Indeferido. 

—Devem conrparerer á Repartição de 
Obras, para esclarecimento", os srs 
Francisco Pometti e Augusto Pardinc 
e a sra. Pbilomena Scarbc. 

Alistamento eleitoral 

O dr. Alfredo de Toledo vai recorrer 
para o Tribunal de Justiça da sentença 
do dr. Urbano Marcondes, presiden-
te da tinta eleitoral, que indeferiu 
o requerimento daquelle cidadão para 
a inclusão do seu r.ome no alistamento 
eleitoral. 

Amanhã, daremos nollcia circum-
stanriaita da exposição pecuaria a inau-
gurar-se em Batataes. 

Por aclo de 2 do corrente, a sra. d. 
Alice .Novaes Ar/naudo foi nomeada 
para exercer o cargo de professora 
substituta elTecliva do I o grupo esco-
lar do Braz. 

O sr. Antonlo Domlnjnes de Moraes 
foi nomeado para substituir o adjunto 
do grupo escolar da Hella Vista, Paulo 
Quintino da Silva Pinto; qne e>-ta em 
IÍOSO de licença. 

O promotor publico da comarca de 
Santa Cruz das Palmeiras bacharel 
Francisco Ferreira França, foi aueto-
risa lo a eutrar no goso das ferias a 
nue tem direito. 

Foram excluídos, com baixa do ser-
viço da guarda eivica, os soldados An. 
tonlo Gomes da Cruz e Leontino Braga, 

Regressou de Santos o sr. dr. Pi-
nheiro e Prado. I o delegado auti l lar 
que alll foi apurar algo sobre a talada 
gréve dos operários daqoella cidade. 

O sr. dr. 1' delegado nada encon-
tros de anormal naquclla cidade, jul-
gando infundados es receios de pa-
rede. " ' 

UO 

Morro do M i o 
THESQUBO DOS JESUÍTAS 

Documentos 
authenticos 

Desempeuhando-nos da promessa que 

hontem fizemos, damos em seguida a 

integra do memorial escripto, em 18X1, 

pelo mallogrado requerente da cotr-

cessão para a exploração dos subter-

râneos do Morro do Custello, lio Rio 

de Janeiro. 

O original deste e dos outros docu-

mentos, aos quacs nos [referimos na 

edição de hontem, couservam-se, em 

confiança, cm poder de um dlstincto 

membro do nosso Congresso Consti-

tuinte, muito affelto ao estudó das 

cousas pátrias. 

Da exposição constante do relatorlo 

infra, transparece a Importância dos 

documentos de que se trata. Nõs que 

II ventos occasião do cxamlnal-os, Sabe-

mos que, ctlecllvamcnle, são do mais 

subido valor c se revestem de Iodos os 

caracteres de authentlcldade, exclusi-

vos de qualquer hypothese de mysllfi-

cação. 

De posse das plantas, graphadus, do 

roteiro e Instrucções que as acompa-

nham, parece que ee poderiam percor-

rer as galerias lobyrintlformes, as sa-

las e o salão central subterrâneos, e, 

assinr, quiçá, se descobrirem os legen-

dários tliesouros dos jesuítas. 

Entre os documentos depara s? urna 

carta de Frei Franzlnl a seu filho, ha-

vido de d. Maria de Gusmão, condes-

sa de Ossuna. E' possível que nos se- a seu fiího reconimenda-ilie mlnücío-

cnrôa da fnimoculada Conci'l< ãono V*» 
lor do duz -litos I- c,senta niilhões do 
cruzados;—uma Imagem da Santíssima 
Virgem pesando duzentos e noventa 
marcos;—mil n quatrocentas barras de 
prata, de quatro marcos cada uma;— 
trezentos e vinte e seis mil marcos de 
ouro cm põ:—uma Imri wni de S. Se-
bastião e outra de S. José, de ouro 

macisso, pesando cada 
e quarenta marcos;—uma I ar.qucl • do 
allar-mõr, seis castiçnes grandes e um 
crucllixo, Iiilio de oirro, pesando ses-
senta c quatro marcos,—e uma urna 
de praia, onde se acham j'o'as avul-
sas no valor de um milhar c vinte o 
cinco milhões d» cruzados. 

A traducção dos hyeroglyplriros da 
planta abaixo drsereve a inrma pla-
nlspherlca dosubterrnneo.os fossos une 
o clrcumdam e as galerias que lhes 
dão sabida. 

A traducção dos hieroglyphlcos, em 
baixo grego maronita c em dlalecto 
arabe oriental das Ires Douras da plan-
ta de perlil, descreve as divisões o 
compartimentos dos subterrâneos, o 
que se encerra em cada cornparliiii»u-
lo, ou divisão, e as entradas Inler-
iias e externas com os locaes a que 
correspondiam. 

Na liadncção das cifras da planta da 
montanha descrevem-se ainda as gale-
rias, co n algumas particularidades, e o 
local da sepultura dc Maria de Gusmão, 
assassinada pelo jesuila Pedro Franzi-
ni, de i|uem fâra amante. 

A traducção do pergamlnho, que 
esli escripto em hyeroglyplilcos.slgnar" 
e cifras, e em diversos dlaleclos da 
lingua lup\ c outras indico-brasilicas, 
trata da exlstenela do subterrâneo, dos 
tliesouros a elle recolhidos, das Invasões 
de Du-Clerc e de Duguay-Trouin, de 
alguns episodios que erilão :c derattl, 
do tributo Imposto uclo general frau-
cez a população e da parte que os je-
suítas pagaram do assassinato com-
metlido pelo jesi|ila Franzlnl, em Ma-
ria de Gusmão, sua amante, com quem 
vivia no Colleglo, c termina, com re-
commendação ao jesuíta l.a-Clerda, a 
referencia aos subterrâneos e as rique-
zas nelles contidas. 

Em diversos fragmentos indicam-se o 
proceder dos jesuítas, ín intrigas » 
meios que empregam para chegar aos 
seus lliis, a riqueza que possuem, a 
lucta que tém a sustentar, o crime de 
Franzlnl e o na.scirtteulo de um lillio 
deste. 

A caria escrlpla pelo padre Juan do 
La-Cierda ao padre Alouso, entre ou-
tras cousas, trata dos subterrâneos, dos 
tliesouros nelles existentes e de sen-
valor. 

A carta de Pedro Franzlni escrlpla 

ja concedida uma copia desse docu-

mento, escripto cm vários pergaminlros 

de pequenas dimensões e contendo uma 

narração curiosa e emocionante. 

Eis ua integra o memorial: 

Considerações fellas por Trajauo Au-
gusto César .Martins em relação aos 
suhlerraueos <i tliesouros que pertence-
ram aos jesuítas existentes nos Morros 
do Caslello e Santo Antonlo o oulros 
logares do Brasil, e errr virtude do des-
pacho exarado por v. exc., cm 2 de 
agosto do corrente anuo. Sem designa-
elo do logar certo, convencendo da 
existência desses tliesouros, nenhuma 
concessão pode ser dada. 

Possuindo, ha mais de vinte o oito 
annos, docurnertlos imporiautisslnios 
concernentes nos subterraueos dos je-
suítas no Coltegio do Caslello, que ml-
uuciosamente relatam todos os uso- e 
costumes dos padres da Companhia, 
como lambem dc assnnrptos desconhe-
cidos relalivos á capital do Brasil, des-
de a sua origem ate o anno em que 
foram extlnctos, passo a dar as razões 
precisas. 

Agora, porem, qua vejo que, depois 
de quatro annos, cm que requ-rl a ex-
ploração e extracção das enormes ri-
quezas que Ia foram arrecadadas ha 
ruais de século c melo, se apresentam 
ludividuoS pretendendo ser os únicos 
possuidores de documentos nulhenli-
cos, requerendo com a maior tenaeí-
lade, pata explorarem os subterrâneos 

e riquezas, arrastando após si e com 
espccle de frenezi rnorbido, diversos 
indivíduos ; agora que vejo arregimen-
tarem-se, entrechocarern-se e guerrea-
rem-se para o mesmo fim homens de 
Iodas as classes e posições sociaes, re-
querendo unidos ou separados, fir-
mando e rompendo associações, fazen-
do lavrar entre sl escripturks particu-
lares e publicas, que urnas o outras 
se contradizem e destroem ; agora; li-
natmente, que eu mesmo sou provo-
cado a entrar nesta liça, já cheia de 
destroços de algumas reputações sen-
satas e criteriosas,— sou forçado pelo 
despacho de v. exc. a esclarecer a 
exi-lencla dessas riquezas c seus sub-
terrâneos cm vista dos documentos 
iiuc posstio, e sc posso ou não tornar 
o Estado possuidor de um lhesouro 
quasl fabuloso, parn o que principio 
fazendo as seguintes considerações : 

Que os jesuítas eram possuidores 
de grandes riquezas, prova-se com as 
rebelliões que sustentaram no Brasil, 
com a lucta sustentada na Europa, 
com o poderio que em toda a parle 
alcançaram, com as dádivas riquíssi-
mas dc munificencla real, ou devota 
piedade, com a dominação social exer-
cida pela Inslrucção e conOssSb, com 
as possessões que obtiveram e de que 
foram senhores absolutos, com a sua 
Mónlla secreta que a tudo auetorisava 
para alcançar riquezas, e até pela tor-
peza de sua moral, que tudo santifica-
va, erim s e vícios, cru proveito de 
interesses da Companhia de Jesns, ao 
ponto de tirar assombrado ante tnnta 
grandeza José II, Imperador da Alle-
«,anha, por occasião da visita que fez 
ao Colleglo da Companhia de Jesus por 
convite de Lourenço Ren-I. seu ultimo 
geral, quando Garuanelll subiu ao 
papado. 

A exKlcncla de subterrâneos nas ca-
sas jasuiticas não pôde ser posta em 
duvida, e a mais slmp es analyse his-
tórica dos costumes dos passados sécu-
los nos demonstra que não só uos Cas-
tellos da nobreza, mas em Iodos os 
Conventos havia subterrâneos destina-
dos a lins diversos. Ora, os jesuítas, 
não só acompanhavam neste ponto os 
costumes da época ern uue Doreceram 
e dominaram, como ainda tinham pre-
cisão de lae-; subterrâneos paia o en-
cerramento dos thesourosque agglome-
ravatn por todos os meios e para os 
seus trabalhos mysterlosos. Sirvam de 
argumento a estas conslderaçõos e ás 
que se seguem os documento^ que pos-
suo e vou citar. 

A ac|a lavrada pelos jesuítas no Col-
legio do Monte do Caslello, em come-
ço do século passado, comprova a exis-
tência de um vaslo subterrâneo alli fa-
bricado, e authentica que a e=tes sub-
terraueos os jesuítas fizeram recolher 
naquclla época—dusentos milhões de 
cruzados cm barras de ouro.—quatro 
mil ultocentos e dezesete libras de ou-
ro em obras;—vinte e quatro milhões 
de cruzados de ouro em moeda,—cen-
to e vúite milhões de cruzados, em pe-
dras preciosas, em um cofre de prata 
encrustado de ouro, e um diamante 
üe vinte e quatro oitavas, nove quila-
tes e Ires grilos, qu* n4o linha sido 
avaliado, mas que póje ser reputado 
pelo menos em vinte milhões de cru-
zados—dou apoatolos de omto pesan-
do cada um mil dnzenlas e oitenta li-
bras,—um Santo Ignerio de ouro pe-

Kie «11 e uuareuta libras, 

samente os aclos de sua vida e a exií-
tencia dos tliesouros; os dous pergft-
mlulios Indicam os logares das entra-
das e o local ern que esllo esses tlie-
souros enterrados, o pergamlnho da 
Indicação faz vèr que todas essas en-
tradas sio perigosas e que só exista 
urna que é por onde sc pude pcuclraa 
sem risco, tendo como gula a carta-
roteiro que tenho em meu poder. 

tira, todos esle> documentos com-
provam que uo subterrâneo existiram 
avultadlssimas riquezas que alli furam 
recolhidas. 

O escripto do padre La-Cierda cla-
ramente demonstra qne esse linmenso 
lhesouro exislia nos subterrâneos, an-
nos depois da expulsão dos jesuiia.-. 

O cxtrnclo das memórias de José Al-
ves Jacutlnga relata ns diligencias fei-
tas pelo padre La-Cierda. para enlr.,r 
nos subterrâneos e extrabir ilelle^ os 
tbesouros existentes, tre:c ant:OS de-
pois da expulsão dos jesuítas, sein que 
naila conseguisse. 

O extracto das notas do padre A!ou-
so relata a existência do tillio do je-
suíta Pedro Franzlnl e de d. Maria ile-
Cusmão, noticiando claramente q«i« 
elle estava profundamente convido da 
exlstenela dos lhesouros nu subterrâ-
neo. Esta crença era confirmada peius 
documentos que possuiu e que foram 
por elle dados a um seu amigo. 

Se ludo Isto, comprovando a exis-
tencia dos lhesouros, irrdica que elles 
alli existiam ale depois da expuls.ãu 
dos jesuítas, também ha a considera* 
o seguinte: 

—Todos os jesuilas do .l" grau per-
tencentes ao Colleglo e mais casas \e~ 
suíllcas do Brasil possuíam plantas n 
documentos dos subterrâneos o the.-ou-
ros nelles existentes. .Muitos (lestes 
padres, acliando-se ern missões diver-
sas e em logares distantes, esrnparntn 
á expulsão », desfarçados, arruos depois 
voltaram uu Brasil, e alguns vieram 
ao Rio de Janeiro. 

O Geral da Ordem, em üomn, tiidra 
conhecimento dos subterrâneos e lhe-
souros que eram ila Companhia dn 
Jesus, dos quaes lhe eram enviados 
documentos authenticos. E' mais quo 
provável que os seus delegados desseth 
conhecimento desses documentos par» 
leular rehaver os lhesouro» da Ordem. 

Como o padre La-Cler la, outros ten-
taram peneirar nos subterrâneo» ilo 
Morro do Caslello, e talvez, com mui» 
felicidade. 

Muitos jesillas, depois de venctda a 
revolta cLs índios, pela Companhia 
preparada e dirigida, abandonaram a 
rouprta, tomaram nomes suppostos, c 
assim, por todas as forru is possíveis, 
continuaram lalenterrrcnli' a lucta en-
tre Pombal e a Companli>a. 

Ora, não é dc crer que todas as di-
ligencias, para rehaver os perilidos 
tliesouros, fossem Infruiliferas; ant'.» 
se deve suppúr que alguns, peuetvau-
do nos subterrâneos, ron e^ulssem ct-
trahir grande tiarte dos lhesouros alli 
existentes, ou mesmo toda a riqueza 
alll occulta. 

Nesta hypothese, é permlltido julgar 
que as pedras preciosa-, ouro em pó, 
em burras e aitioedado. fos>em retira-
dos do subterrâneo. 

Não o de crer que a Companhia de 
Jesus que, apesar da bulhi de Cem eli-
te XIV, jamais deixou de existir, du-
rante o tempo em que precisava lu-
ctar nas trevas ern que vivia, abando-
nasse o principal material ,le guerra 
com que precisava coutar. E se não 
houve tempo dc explorar por agentes 
secretas e occultameute todas as casas 
jesulticas do Brasil, nlo e de auppór 
que o importante lhesouro ,1o Rio de 
Janeiro ficasse abandona i > ao temp< 
e ao acaso. 

Também se deve considerar que. 
Ignorada a existência desses granées 
tliesouros, não <e vigiou o subterrâ-
neo. que lambem era ignora Io, e • 
ponto tal chegou esta falta <le vtgilan-
cia. qu», pelo des^ortinamento das mal-
tas alterações da cidade e edilicaçõe» 
urbana-, rima saliída do s ibterran»o 
era patente em 1S37. outra existiu 
aberta ate ou 1847 ; ama terceira 
ainda estava aberta nn l*»» , umaas-

Íilral nn ci»rca dos jesuilas, em lo^ar 
>«m coniiecido, ainda era vizlvel em 

1**1; e outros logares por onde ae 
desala aos sutternui-os, t<N« sido en-
contrado» e desprezados. 

Aquellas abertas, em qae »r pene-
trava al etns palmo», não se potendo 
ir al^m pelos desmoronemenlos qne 
Impediam a passagem, foram jiilsadas 
canos de rxgotto. a aapiral (ot julgada 
a entra ia de uma et-terna; e assiae 
por deaute, em outros logar»*,— o M 
hido meliior /acililava a extraoçlotee 
lhesouros por part, „ e -miai, qne 
deviam e ainda devem ter delles i 
nliecintento. 

Porém laml>em se deve 
qee. pelas entradas supertwe d e l i 
terrattfo que se r i m u M i c a a mm 



edifício por 
permtUe que « 

algum desconhecido. 1 
t t f t » m conier-
n l í p t M H t n pe-

atente» JMUÍUM*, porque a 
i 3o edinclo por paro ao «o-

tte que sltl ie iulro-

j só poderiam entrar pelas R»-
mas CstaS que, para sift con-

rvaçlo precisavam de cuidados assí-
duos, foram descarada», porque a ra-
'ptda expuUIlo dos jesuítas ntto lbcs 
deu tempo a providenciar a respeito, e 
'no longo prazo, que (em decorrido, os 

S
desmoronamentos lúm obstruído com-
letamenlu as galerias, tornando Im-
rattcavel o seu trajecto sem os meios 
a arte. 
Demais, o decreto real da expulsão 

dos jesuítas é dc3 dc setembro (le 1759, 
que logo tol executado em Portugal e, 
pouco depois, no llrasll, segundo os 

t, documentos que possuo e tenho clta-
• do. Km 1773 aluda existíamos thesou-

ros no subterrâneo, o as galerias j i cs-
- lavam obstruídas, n ponto de La-Clerda 

uüo poder penetrai-as. 
Ora, ó obvio que, se os Jesuítas, nos 

nnnos Immcdlatos :i sua expuls&o, nüo 
se aventuraram a tentar relmver os 
tbesouros perdidos, penetrando os sub-
terrâneos por elles conhecidos, é por-
que estavam aluda no conhecimento de 
todos os seus crimes o vícios, a sua 
expnfsílo fí a sentença que impunha 
a pena de morte ao jesuíta que ten-
tação reagir c a quem lhe desse apoio. 

Mas, se nas épocas próximas á ex-
pulsão nílo tentaram a exploração dos 
subterrâneos, entrando pelas boccas 
'das galerias, j i que nílo se podiam 
servir das entradas superiores,—mais 
,tarde tornou-se impraticável essa ten-
tativa, porque os desmoronamentos 
liüo previstos obstruíram as gale-
(las. 

As águas dos fossos putrefactos e in-
fectos e os «azes mepliytlcos que so 
desenvolvem, eram outros tantos In-
íallivels instrumentos do morto que 
alll sC encontrariam, os quaes só po-
dem ser destruídos pela sciencia, que, 
embora os conhecesse, n l o podia 
appllcal-os. Ue mais, não é sem se tor-
nar notável que um l io importante 
thesonro appareceria em mitos do um 
particular ou de uma corporação, e 
até no presente n!to ha o menor indi-
cio de que lauta riqueza tenha sido 
aproveitada. 

Ue todas eslas considerações funda-
das em argumentos blsloricos e nos ti-
rados dos documentos que possuo, se 
deduz: 

Io . ijuc existe subterrâneo o que a 
elle foi recolhido um grande thesouro 
de que leve conhecimento o Geral da 
Ordem e os jesuítas do 5o grau ; 

3'. Oue os jesullas, quando foram 
expulsos, nílo levaram esses thesou-
ros; 

ii". Que, annos depois, os thesouros 
Ainda existiam nos subterrâneos ; 

4o. Que nílo ha provas, ou proba-
bilidades de que os llíesouros fossem 
extralildos dos subterrâneos; 
i õ". Que nada existe que possa pro-
Var que os subterrâneos nílo foram de-
vassados por quem conheça a i entra-
das, o quo pudesse cxlrahir todas, ou 
parte das riquezas; 

ij". Finalmente, que, mesmo quan-
do tal facto se disse, era Impossível a 
conduccílo de peças quo os pergaml-
nhos üulicain e que nllo podem passar 
uas galerias e outras passagens secre-
tas, nem haveria vlvente que, no es-
la Io de abandono dos subterrâneos, 
alll se conservosse por algumas horas. 

K daqui se concíue que, só prati-
cando as cscavacóes precisas e ex-
plorando os sul tsrraneos, so pôde che-
gar ao conhecimento da verdade, quan-
to exis-Iencia actual dos thesouros. 

Notando-se que, mesmo quando nílo 
fosso encontrado thesouro algum, a 
exposlçílo ao publico dos subterrâneos 
e seus accessorlos daria lucros sulli-
cicules para de muito cobrir as des-
pesas. 

Tenho a ponderar a v. exc. que Io-
dos e quaesquer documentos que ago-
ra apparecem nada mais síio do que 
copias de um ou outro documento que 
tenho facilitado, para ver, a uma ou 
outra pessoa, como o que se acha em 
poder do dr. Carlos da Silveira Lobo, 
e quq foi a base para v. exc. so In-
teressar com os exmos. srs. visconde 
do Itío Branco e barilo deColesipe.de 
que resultaram dous pareceres do Con-
selho d'i:stado e uma ltesoluçílo Im-
perial de 12 de janeiro de 1876, como 
eoustam dos documentos que se acham 
em poder de v. exc., enviados pelo 
Ministério da fazenda, em virtude da 
requisição feita por v. exc. 

Ao que venho de expender v. exc. 
se servirá de dar o apreço que enten-
der em sua illuslrada sabedoria, fa-
iendo-mc a justiça que julgar mere-

- cer. 

Gamara Munieipal 1 
Sol) a presidencia do sr. Getulio 

Monteiro, secretariado pelo sr. Gomes 
ilardim, realisou-se licnlem a primeira 
sessrto ordinária da Camara, corres-
pondente ao corrente mcz. 

Feita a chamada veritlcou-sc o com-
pareciinento dos srs. Carlos Garcia, 
Cândido Moita, Celso Garcia, lirucsto 
Goulart, l'isa e Almeida, Nicolau lia-
reel, Horta Júnior, ltaymundo Uupral, 
Correia Dia?, Sampaio Vlanna, 1. Ama-
rante e Asdrulial Nascimento. 

Mda e approvada sem debate a acta 
da reunlíto anterior, passou-se ao ex-
pediente, sendo enviadas 4 mesa as 
M>guinle3 indicações: 

Oo sr. Celso Garcia, para que o pre-
feito mande collocar guias uas ruas 
)'.uy ltarbosa e Maria Paula; para que 
s. .'<• Olliclc ao sr. secretario da Agri-
cultura, solicitando cnmbustores dp gaz 
para as ruas Santa liita, Urcsser (uma 
parle), Rio Bonito, Silva '1'elles (uma 
parte) e Figueira. 

do *r. i:mesto Goulart, para que a 
1'refeltnra maude calçar a parallelipl-
pedos. ou alvenaria aperfeiçoada, a 
rua Mliller, a partir do largo da Con-
córdia ; 

<lo sr. Carlos Garcia, para que osr. 
prefeito municipal mando regularizar 
0 calçamento da rua dos Carmelitas, 
onde ha depressões ; para que s. s. 
maude arborlsar a rua Lavapés, eain-
da para determinar a execução dos 
concertos de que necessita a rua Con-
selheiro Bellsario, esqulua da rua Ma-
ria Marcolina; 

<to sr. Gomes Cardim, para que o 
qr. prefeito providencie no sentido de 
serem feitos os melhoramentos mal , 
urgeirten de que precisa a travessa da 
ruá da Cachoeira ; 

do sr. Cândido Molla, para que o sr. 
prefeifo mande substituir o aclual cal-
çamento da rua de Santo Autonio, que 
se ucha lodo estragado e causa graves 
damnos aosvehieulos que por alll tran-
1 si Iam, por outro, a paraleilepipedos. 

O mesmo vereador apresentou ainda 
uni projeclo de lei, que continha lam-
bem a assignatura do sr. Gomes Car-
dim, creamio o logar de segundo se-
rre ario da mesa da Camara, ao qual 
competira a atlrlbuiçAo do s 3' do ar-
tigo M) da lei 11. !>. devendo substituir 
o primeiro secretario nas suas faltas. 

O projeclo foi julgado objecto de de-
liberação e r?mettido i s commlsslo 
para dar parecer. 

*ta ordem do dia entrou em discus-
são e foi approvado sei!» debate o pro-
Ijecto da commlssílo de Justiça, aueto-
risando o sr. prefeito a adquirir por 
'compra o terreno situado & rua da 
'Assampfão, districto do llraz, com a 
área de ti 10,50 metros e necessário a 
regolarlsaçío do alinhameuto da mes-
ma rua, pelo preço de 3:05ug00ü réis. 

0e actfirdo com esse projecto, o sr 
prefeito fica também auetorisado a 
mandar construir á custa da Munici-
palidade um mur* de tijolos para o fe-
cho do terreno restante. 

È foi esta a única matéria da ordem 
do dia. 

Kn» errando 03 trabalhos, o sr. pre-
sidente declarou que a próxima ses-
são te realisarà a 12 do corrente, se-

.gü.ida-feira. 

5 0 0 C O N T O S 

Chamamos a attençilo dos leitores 
para o annuneto que* o sr. Júlio An-
tllot* de Abreu, com agenda de lote-
rias a rua Direita, 39, faz em outra 
farte desta folha, da grande loteria de 
qulahestos contos, a extrablr-se ne dia 
Á f 49 corrente. 

S e r v i ç o e i q i i - f l i i l i l ' O ( O í l M E I K I O D K 8 À O P A U L O 

INTERIOR 
Couf rcaso Nac iona l 

RIO, 3 

Camara. 
Toda n liora do expediente foi pre-

enchida pelos discursos dos srs. ller-
meneglldo de Moraes e ltarbosa Lima. 

O sr. Aquluo lliliolro discorreu so-
bre os negócios de Goyaz, utacaudo os 
amigos dó sr. Bulhões." 

O sr. Barbosa Lima, depois de jus-
tificar sua ausência nos trabalhos, pe-
los motivos já conhecidos, entrou a 
criticar o edital do rlieíe do eslailo-
mator do exercito, pelo qual o orador 
tem de comparecer áquclla repartição, 
sob pena de ser tido como desertor. 

O orador deseja saber se, em face 
do arllgo da.Constituição, estando fuuc-
ciouando o Congresso nacional, seme-
lhante cdilal podia ter sido expedido. 

Kutraudo a discorrer sobre os acon-
tecimentos de 14 de novembro do anuo 
passado, o sr. ltarbosa Lima lembrou 
uue o sr. J. J. Seahra já duas vezes 
lol revollo.su c ninulstiadu, e cxlranha 
esse ardoroso alVecto com que esse mi-
nistro defende a ordem constitucio-
nal. 

.Nesse ponlo, o sr. Fernando Prestes, 
em aparte, disse quo havia dc contar 
es-a historia. 

Continuando o seu discurso, o sr. 
Barbosa Lima disse que o presidente 
da llepuhliea 11Í10 vacilloil em conimet-
ler os maiores desatinos contra a hl , 
chegando a mandar prender jornalis-
tas o fazendo acompanhal-os por sol-
dados dc policia pelas ruas. 

A sessilo tornou-se tumultuosa, sen-
do trocados muitos apartes. 

O sr. Marçal Escoliar, dirigindo-se ao 
sr. Fernando Prestes, gritava: Coute 1 
Conte "essa historia! 

O orador concluiu o seu discurso, 
enviando á mesa uma Indicação para 
que a commlssílo de Justiça sc mani-
festo áci!rca da verdadeira interpreta-
ção que so deve dar ao artigo 20 da 
Coiislllulçíto, que exige licença da res-
pectiva Camara para processar qual-
quer membro do Congresso, salvo pri-
são em llagraute por crime lnallança-
vel. 

O sr. Uarhosa Lima enviou lambem 
um requerimento á mesa pedindo In-
formações sobro os desterrados do 
Acre." 

• Habefts-corpus» ne jado 

«10, 3 

O Supremo Tribunal Federal ne?ou 
o novo pedido de hahiOMOlynu Impe-
trado em favor dos drs. Alfredo Va-
rela, Lauro Sodiv, Vicente de Sousa e 
outros, contra os votos dos ministros 
Lúcio de Mendonça, Manoel Murllnlio, 
Alberto Torres e Joílo Pedro, quo a 
concediam somente quanto ao dr. Lau-
ro Sodré. 

O sr. Macedo Soares concedia o lia-
bras-corpus a favor de todos e o sr. 
1'indahyba de Mattos deixou do \ o Im-
por suspeito, somente quauto ao sr. 
Vicente de Sousa. 

Coiigxebso Nac iona l 

1110. 3 

Senado: 

O sr. Urbano dc Gouveia respondeu 
ao sr. Ilermcnegildo de Moraes sobre 
questões referentes á política de Goyaz. 

« Por to da Ec.liia 

ItlO, 3 

Terça-feira próxima, será as-lgnado 
decreto auclorisaudo as obras do 

porto da Bahia. 

Couueluo 1I3 guerra 

m o , 3 

O conselho de guerra reunido na 
K.-cola Milllar 'quallllcou a testemunha 
José da Veiga Cabral, não lhe toman-
do, porém, o depoimento, por ler 
áquelle sr. declarado ser amigo inti-
mo do dr. Lauro Sodi''-. 

Declarou também suspelçllo o capl-
tío Auguslo Confucio. 

0 conselho ouviu o depoimento do 
soldado Atlântico da Silva. 

D . J o ã o Kc-xy 

RIO, 3 

Partiu hoje para Iloma s. exc. 
revdma. o sr. d. Joílo Kery, bispo de 
Pouso Alegre. 

Operação c!e crecliío 

RIO, 3 

Estive hoje com o sr. presidente da 

Republica, com quem conversei àcèrca 

do lançamento, ein Londres, 11a pró-

xima semana, do empréstimo (le Ires 

milhões esterlinos, resto do tolal dc 

oito milhões e quinhentas mil libras, 

quantia essa destinada ás obras do 

porto. 

S. exc. resolveu apressar essa ope-

raçílo de credito, com o intuito de 

aproveitar as condições favora\cis do 

mercado da Europa, e que podem ser 

alteradas de um momento para outro, 

cm virtude da provável paz u lirmar-

se entre a ltussla c o Japílo. 

1 ma vez iniciadas as negociações 

para o restabelecimento da paz, o Ja-

pílo precisará de capilaes para a con-

solidação das suas dividas o a liu-sla, 

por sua vez, recorrerá aos mercados, 

allm de ohler dinheiro pura cobrir as 

despesas feitas com a guerra c para 

outros fins. 

Accresce que o typo do empréstimo 

compensará qualquer eventualidade fu-

tura. 

Co I lação do jjvau 

ItIO, 3 
Os srs. drs. presidente da Repnblica 

e ministro do Interior assistiram hoje 
á coliaçílo de grau dos bacharciandos 
do Colfcgio Abílio. 

Graduação 

ItlO, 3 

Foi graduado no posto de capit.lo-
lenente o 1'' tenente coiiire.issarlo da 
armada, Pedro Ailtouio da Siha. 

Fa l l ec imen to 
RIO, 3 

Falleceu o sr. Antonlo Caetano de 
Azevedo, presidente Companhia Bra-
sileira dc Artes Graphlcas. 

Nomeação 

RIO, 3 

Foi nomeado o ex-terceiro e.frrlplu-
rarlo d > Thesouro Federal, Frederico 
Carlos da Cuuha Júnior, para exercer 
idêntico cargo 11a Alfandega de Sau-
tos, mandando-se cancellar a nota -a 
bem do serviço publico», com que fô-
ra demittldo esse funccionurio. 

Tabel l iouatos 

RIO, 3 

, Foi mandado abrir novo concurso 
para provimento da serventia vitalícia 
do 9 f e 10° oíliclos do tabellilo de 
notas deste districto. 

Bibliotk&ca. 

RIO, 3 

Será lançada lirevemenle a pedra fun 
dnmentat do novo edifício destinado i 
Uibllotheca Nacional, na Avenida. 

O caso Giovar-etti 

RIO, 3 

Foi apresentado hoje ao Supremo 
Tribunal Federal o pedido de hnbrnx-
corpiis em favor do sr. Luiz Gloianet-
ti, nílo tendo sido julgado o mesmo 
pedido. 

A' vista disso, o advogado do sr. 
Glovanettl reqnereu ao prn idenle do 
Supremo Tribunal Federal que man-
dasse expedir certidSo da apresenta-
ção do pedido, assim como da distrl-
nnlçSo do hahens-carfnt, no intuito de 
evitar que o «ceusaíío parta segunda-
fera próxima para a Itália. 

E w pedido foi deferido pelo presi-
dente do 1'rllunal. 

Cr ime 

RIO, 3-

Fol perpetrado um barbaro crime 
no prédio n. 105. em coustrucçílo, 11a 
rua dos Andradas, onde pernoitava um 
Indivíduo de nome Scraphlm, que, se-
gundo so suspeitava, trazia dinheiro 
amarrado á perna, num lenço. 

O criminoso serviu-se de um sarrafo 
para perpetrar o delicio. 

Tr ibuna l Arb i t r a i 

IUO, 3 
Reuniu-se em Petronolls o Tribunal 

Arbitrai brasllelro-bollvlauo, quo np-
provou o regimento Interno apresenta-
do pelo secretario do mesmo, dr. Gra-
ça Aranha. 

11 sr. ministro da Marinha oITereceu 
HÍII almoço ao sr. Carlos de Carvalho, 
membro ào Tribunal Arbitrai. 

Presidencia da Repub l i ca 

RIO, 3 
Ouvi, de rodas bem Informadas, que 

Importantes elementos da política da 
Bania apolarüo a candidatura do sr. 
Dernardlno de Campos á presidencia 
da Republica. 

M in i s t ro português 

RIO, 3 

O sr. Camelo Lampreia, ministro por-
Inguez Junto 00 governo, lol recebido 
com grandes festos em 1'orlo Alegre. 

Porto da Bah i a 

RIO, 3 

No lelegramma em que o sr. dr. J. 
J. Seahra rommuulcou á Imprensa da 
Bahia a assignatura do decreto que 
aurtorisa as obras do porlo dalli, disse 
eslar cerlo de que o seu Eslado 11JI0 
regateará applausos aos sr«. presidente 
da Republica e mlnlslro d i Industria, 
que acabam de contribuir dircclameu-
te para o progresso desse Estado. 

Div isão do Norte 

1'ARA', 3 

O dr. Augusto Montenegro, governa-
dor do Eslado, retribuiu a visita que 
lhe fez o capilílo de mar e guerra Al-
ves de Barros, commaiidaato da dlvl-
s.lo do Norte. 

O capltlo de mar o guerra Sousa 
Lobo, ex-commaihlante dessa dlvlsílo, 
embarcará amanliá para o Rio de Ja-
neiro. 

EXTERIOR 
Recepção 

FEZ, 3 

o sr Lowtuher chegou a esla cidade, 
devendo ser recebido hoje, em audiên-
cia especial, peio sultão Abd-el-Azls. 

Re i A Afonso X I I I 

PARIS, 3 
Continuam nesla rapilal as demon-

strações de alleclo ao soberano licspa-
nliol. 

S. majestade e o sr. Emílio Loubet, 
presidente da llepublh'a, foram hoje 
recebidos no Tlirulrc franjais, com Io-
das as honra-, pelo ministro da In-
slruccílo Pública, sr. Bieuvenu Mar -
tlu. 

Terremoto 

TOKIO, 3 

A população desta capital está muito 
impressionada com as noticias alar-
mantes aqui recebidas, sobro o violento 
terremoto que coiivulsioiioti toda a rc-
i.lo central do iuiperio, fazendo sen-

tir seus terríveis cifeitos até sudoeste 
da ilha Nlppon, em SimonoseKI e 
lliroshima. 

A julgar-se pelas Informações até 
agora colhidas, silo nvultados" os |ire-
iuizos orcaslonados pela convuS.lo, 
liuvelido receios de ler sido lambem 
nmlto considerável o numero do vi-
cllmas. 

A t rantr.do contra o rei AiTcuso 

MADRID, 3 

Continuam a ser recebidos nesla ca-
pital telegrammas dc protesto contra o 
nUeulado de que foi vlctlma o rei Af-
fonso XIII em 1'arls. 

Até liontcm, o numero desses des-
pachos orçava por Ires mil. 

Os jornaes que se publicam aqui 
continuam insinuando o povo a rece-
ber o mouarcha hespauUoI com gran-
des festas. 

Affo:iso X I I I n a P rauça 

PARIS, 3 

O rei AiTonso XIII e o sr. Emillo 
Loubet assistiram esla inauliá á gran-
de revista militar em Vlneennes. 

No almoço que se rcallsou no pa'a-
clo do Elyseu, o mouarcha hespauhol 
proferiu ò scguinlo brindo ao sr. Emi-
lio Loubet: 

«Sou muito feliz por ter a occasllo 
e o prazer de admirar o grande e no-
bre exercito do qual a França deve 
estar orgulhosa. 

llebo á vossa saúde, 1 gloria do 
exercito e á felicidade da França. 

O oresldenle da Republica respon-
deu : 

• Agradeço-vos cm nome da França 
e bebo á gloga do exercito hespauhol, 
ao longo o feliz reinado do vossa ma-
jestade e á prosperidade da llespanha.• 

V i ctiinas do terremoto 

,T0KI0, 3 

Sabe-se aqui que, em conseqüência 
d 1 terremoto quo se deu na região cen-
tral do Japílo, em lllrostilma, morre-
ram duns pessoas, llcaram feridas se-
tenta e novo e foram destruídas trinta 
e duas casas. 

E 
Pro-pa i 

WASHINGTON, 3 

0 presidente da Republica, sr. Thco-
doro lioosevclt, em oíllcio dirigido ao 
embaixador russo nesta capital, conde 
A. Casslni, manifestou-lhe os desejos 
que tem c a esperança que nutre de 
que, dentro em breve, se restabeleça a 
paz entre a Rússia e o Japílo. 

Em resposta, o diplomata russo com-
municou ao sr. Roose\ell eslar crenle 
de que é intenção da ltussla continuar 
a lueta, até que obtenha Importante 
trlumpno: entretanto, transmlttlrà ao 
seu governo os olTerecimenlos quo faz 
o presidente dos Estados Unidos, de 
concorrer com os seus esforços para 
que sejam iniciadas as negociações ten-
dentes a se fazer a paz no Extremo 
Oriente. 

A lmi ran te Niebogatol f 

LONDKES, 3 

Communlcacões Irausmlllldas de To-
ldo o publicadas hoje 110 Times asse-
guram haver o Mlkado concedido li-
berdade ao almlraule NlebogatotT, afim 
de que este ofliclal russo possa Ir a 
1'etersburgo, levar o relalorlo sobre a 
batalha naval de Tsushhna ao tsar. 

Expedição 
LONDRES, 3 

Telegramma expedido de Chaughai 
ao Mornint Pusl noticia que deve par-
tir uma forte expediçãojaponeza para 
tomar a ilha Sakballna. 

Pharo l 

TOKIO, 3 

Continua nesls capital o grande en-
thusiasmo pela victoria alcançada con-
tra a esquadra russa. 

Para rommemorar a victoria do al-
mirante Togo, foi alerla aqui uma 
subscrlpçto popular, com cujo produ-
cto se pretende levantar um enorme 
pharol em Okluoshlma. 

Mnvio» r u i s o • 

MANILHA, 3 

O almirante Enkwist, a bordo do 
Axirorn, e os rrusadores Ore 1/ e Shem-
tehnq cliegaram hoje a este porto. 

Todos esses navios estüo avariados e 
trazem a bordo muitos feridos. 

FILO NOMO HTAPO 
• a u t o a—o sr. Sociindlno Troncoso 

assumiu o exercido do cargo de clian-
cellcr e encarregado (dos negoclos do 
vice-consulado do llespanha nessa ci-, 
dade. 

-Acha-se nessa ctdado o sr. dr. Ro 
dolpho Pereira, oiwenbelro-clvll, que 
foi nomeado para edectuar n demar-
eaçílo da divisa entro S. Vicente 
Santos. . 

—Terminaram «nte-liontem os tra-
balhos da commlssílo do uilslamenlo 
do elellorcs fcderaes, lendo sido In-
cluídos mais 'Ji cidadãos, olevandc-jc 
a 1.763 o numero do Inclusões. 

Os trabalhos prolongaram-se até 4s 
0 horas da tarde. 

—Do volta de Poço? de Ciidas, para 
onde fòra por motivo de moléstia, re-
gressou aute-hontein o sr. Francisco 
Henrique da Hosà, auxiliar da casif 
Alves Lima A C. 

—No Parque Balneário cstSo hospo . 
dados com suas exmos. famílias oS 
srs. Antônio Fldells, chefe do Irafctt 
da S. Paulo Ihulnau, commendadol 
Mtmoel José Gomes, canllallsla, resi-
dente cm Amparo: Elias Froto, dri 
Ignaclo Arruda, ministro do Tribunal 
de Justiça do Eslado, e dd. Marictta 
Cintra e"Zeuobla Revcrbel. 

—A Recelicdorla de Itcndas do Es-
lado, nessa cidaik", tovo o segulnlo 
luovimeulo durante o mcz do maio 
próximo passado : 

Foram despachadas 1M.701 sirea» 
de café e embarcadas 13S.I3J, sendo 
3.434 saccas em sdccos cheplos de ara-
mina. 

Açougueiro briguonto 
Vicente Russo é proprietário de um 

aeougue situado 110 largo do Arouche, 
o," segundo consta, é homem que tem 
sempre o sangue a ferver. 

Quando se lembra de amanhecer de 
mnu humor, nem o mesmo diabo pu-, 
de alurat-o. 

Ilonlem, o homcmzlnlio amanhecei 
endiabrado o não leve paciência di 
alurar a sua fregueza Jaclutha Maria 
da Concelçílo, com quem tive forte dís; ,c, 
eussão. ? 

Perdendo em pouco tempo as cjfri-
beiras, Mceiile aggredlu a sua fregue-
za, papei/antlu-llic uma formidável bd-
retada em pleno roslo, pelo quo foi 
vèr o russo no xadrez da delega^ 
elo, á ordem do sr. 4° delegado, dr, 
Rudgo Ramos. 

A. Capital—Kmliariante. Sal-
elisani; cmliargadas, liaria *r-
Sagola «'outra. Relator, o dr. 

O • ' m e e i i w e ; " 

o sr. Oreste Itlslori enviou bontefe 
ao sr. dr. Mclrclles lieis, ehefo de po-
licia, uma petiçlo, solicitando licença, 
para a realísaçao, 110 |argo do S. i'ran>, 
cisco, do um mceíimj proleslando con-
tra o inocedlmento das aurtorldadéf 
diplomáticos Italianas, relatlvamenlB 
á pris.ão do jornalista Giovanetll. 

O sr. dr. chefe de policia fez de-B 
volver a pclicão (pie em lermos mal» 
corlezes lhe devia ser dirigida, decla 
rando que, se dc novo solicitada em 
lermos, a licença seria dada, desde 
que a peliçílo" fosse asslguada por 
uma commlssílo composta de pes-
sflas Idôneas, responsáveis pelos suc-
cessos que por ventura se derem. 

Alé a noite, porém, nenhuma oulr/j 
petição foi a despacho da chefia de po-
licia", sendo, porlanlo, dissolvida quats 
quer reunião que \eiilm a realisar-sn. 

•Sabemos mais que está de pioiupli-
15o a força policial, para impediiuenl*, 
de alterações de ordem. 

J U I Z S E C C I O N A L 

O sr. presidente do Eslado reccbcu 
o seguinte lelegramma : 

Edital. Ue or lem do sr. presldenlp 
do Supremo Tribunal Federal se fat 
publico, de conformidade com as dís--
posições em vigor, que. estando v.igo ó 
log.ir de juiz de serção do Eslado do 
Amazonas, se acha marcado o prazo 
dr .",0 dias para serem apresentadas 
na Secretaria do Tribunal as petições 
los candidatos, devidamente Instruí-
das com documentos quo comproveiu,; 
cs seus serviços e habilitações, no-
meadamente as condições de idoneida-
de exigidas 110 arligo i i ihj decr. lítà 
de 11 de outubro de 18M e art. 7", ij 
uujco, de II de outubro de ISOi—tl se-
cretario, Jofio J'eilreira d» Cuido Vir-
ia;.-

I'm agenle de policia, enviado para 
Campinas para capturar vários ga-
tunos retratados, que exerciam alll 
o seu ofíicio, conseguiu prender os d -
nomes Carlos Spada, Gustavo Berller, 
Luigl Slepliaiio, Glovauul D Agiio e 
João Fioreutiuo Martins. 

«Ca ü ave r » seut s o r l o 

O soidailo Uernarflluo Tavares da 
Silva, lionlem, á tarde, mais ou me-
nos alcoollsado, dirigiu-se á casa de 
um seu conhecido, para cobrar uma 
pequena quantia, que o seu rerehro, 
exaltado pela embriaguez, soube errar. 

E, convencido da verdade dessa di-
vida, lá so foi o cadavev tranqullla-
mente pela rua Pedro Alvares Ca-
bral. 

Chegando á casa do seu devedor, 
foi recebido pela dona da casa, que, 
percebendo o quanlo d.i álcool Ia p !a 
cabeça do Tavares, Immedlalanieiite 
fechou-lhe a poria, Tavares, poiv;u, 
deixara a nulo 11a fresta formada en-
tre a porta e o lia tente, razão p i 
qual leve a phalaugeta do dedo nn-
nullar da mão direita completaii cnlo 
esmagada. 

O pseudo cadíaw foi medicado na 
Centra! pelo sr. dr. Marcondes Macha-
do, melico-lcgista, 

P O L I C I A 

Na Repartição Central da Policia es-
tarão de serviço hoje: de dia, o 1" de-
legado auxiliar, e, á noile, o õ ' dele-
gado. 

No gabinete dos médicos legislas, fa-
rá o serviço interno o dr. Archer du Cas-
tilho*, c ò externo, o dr. Ilonorio Li-
bero. 

moyimeYtFIiigiârio 
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Presidente : dr. Augusto Delgado, 
Secretario : dr. Luiz de Araújo. 

PASSAOEXS 
O dr. Xavier dc Toledo pns-011 ao 

dr. Canuto Saraiva a eivei 3NK0 da ca-
pital e ao dr. Iguacio Arruda as ei-
veis 43.H3 de Franca, 377i, 1231 c MM 
da capitai. 

O dr. Ignaclo Arruda passou no dr. 
Canuto Saraiva as cíveis 4150 de Pi-
racicaba, 4026 de Agudos, 4I17G de fa-
xina, 40'JU de S. José do Rio Pardo, 
43119 de Casa Branca, 38Ç4 de Limeira. 
4401 e 35S3 da capital. 

O dr. Canulo Saraiva passou 00 dr. 
P. Lima as eiveis 4J5t de S. Joio da 
Bóa Vlsla O 4ÍJ1 da capital. 

O dr. P. Lima passou ao dr. A. 
Paulino 03 eiveis 3939 de Lorena c 
4091, 4244 da capibil. 

O dr. F. Saldanha passou ao dr. 
Xavier de Toledo a eivei 4011 da ca-
pital e ao dr. A. Paulino a eivei 3CS8 
de Tietê. 

O dr. A. Paulino passou ao dr. A; 
França as cíveis 4339 de Capão Boni-
to dc Paranapauema, 378J d Santos 
4274, 4081 e 4177 da capital. 

O dr. A. Franca passou ao dr. IK 
Bastos as eiveis 3882 de Santos, 4127, 
4238 c 4S53 da capital, e ao dr. Adin-
do Guerra, a eivei 3912 de pirajú 

O dr. B. Bastos passou ao dr. Ar-
lindo Guerra as eiveis 4100 da capital, 
3746 dr Pirassununga, 3763 de JIIQS 
dlahv e 3831 de Ribeirão Prelo. 

O dr. Arlindo Guerra passou ao dr, 
Xavier de Toledo a eivei 4DJJ de S* 
Carlos. 

JrLGAWEXTOS 

Knhnrqos—y. 4fV<. Capital—Embar-
gantes Francisco Alves Pimenla e «na 
molher; embargada, Maria Melivi,.. pe-
la tor, o dr. I. Arruda. Rejeitaram oi 
embarg J». • 

40M. _ 
Pellsant 

chnngela 
A. Franca. Rejeitaram os emiiargos. 

N. 4i41. Capital—Embargante, José 
ardo: embargado Ernesto P. Cava-
ra. Relator, o dr. presidente. Jut-

iram desertos 09 embargos. 
N. 3009. Capllal—Embargantes, An-

tonlo Zulfa o oulro; embargado, Epa-
inluondas Ferreira. Relator, o dr. Sal-
danha. liejcllaiam os cmliargos, 

N. 301S, Santos—Eml>arganle, Au-
gusto José da Silva Tafé; embargada, 
Jenny Schmidt. Relator, o dr. presl-
Jciile. Julgaram desertos os enflmrgos. 

AmiellafOeu eiveis—N. 4243. Capllal— 
Appellanle, Manoel Ignaclo Slucora ; 
appellado, o espolio de Jose Couto de 
Magalhães. Relator, o dr. C. Saraha. 
Negaram provimento. 

N. 4341. Capital—Appellanle, Luclo 
Veiga; ap[iellauos, João Briceola A- C. 
Relator, o dr. Arlindo Guerra. Nega-
ram provimento. 

N. «93 . S. José do lllo Pardo—An-
pellaute, o Juizo i-r-oí/ieio ; appelluda, 
n herança de llaphaeí llaphaell. Itcjcl-
taraiu a" preliminar e converteram cm 
diligencia, contra o voto do dr. A. 
França. Negaram provimento contra o 
voto "do mesmo ministro. 

—0 dr. procurador geral do Eslado 
deu parecer nos embargos 3u!)2 de lllo 
Claro, 3103 de S. José do Rio Pnnlo e 
na appclloçílo eivei -H4õ da capllal 
(divorcio).' 
, —Para a primeira sessão, foram ilc-
(iguados para serem julgados os~5C-
gulutcs: 

ICmbarjus—y. 33,10 da Capllal, 3930 
de B.deiu do Descalvado e iülii dc Pi-
rassununga. 

Festas religiosas 
1'ara solemulsar hoje o sexto annl-

versarlo da aula de catechlsmo, esla-
iielecida 11a egreja de S. Francisco, sob 
a dlrecçilo do Irei Vicente de Trenlo, 
haverá alll fesla solenne, promovida 
pelos calechistas, e que constará do 
seguinte: 

A's 7 horas da mauliíl. missa com 
somniunháo geral dos actuaes o dos 
(pie foram calechistas o aiuniuos do 
cateciilsmo; ás 8 1|2, missa cantada 
com sermílo, cm seguida procissão do 
SS. Sacramento, que llcari exposlo até 
ás (i e mela da tarde, por ser o 1a do-
mingo do mez; ás 2 hora; da tarde, 
adoração em rommum; ás 3, posso do 
conselho dos calechistas recem-eleltos, 
que se compõe do presidem.', Miguel 
Máximo; vice, Pedro dos Martyres; se-
cretario, Mario F»rster; procurador, 
1'asclioat Guldo; hlhliolhccarlo, Carlos 
Slavalle; presldenle dos cataiiiislas, Ni-
coliuo Dellvenerl; vice. Luzia Savone; 
.secretario, Emílio Slavalle, e mordo-
'ina, Angelina Falcão. 

A's ú 1|2 da tarde, Te Deuni, sermão, 
bençam com o SS. Sacramento, distri-
buição de lembranças aos bemfellores. 

A egreja está bem ornamentada com 
llôres e damascos. 

—Na vllla de S. Bernardo, lerá co-
meço hoje, ás 7 horas da noite, o se-
ptenario do Divino Espirito Santo. 

No dia 10, alem de outras solenni-
dades, haverá, á noite, 110 largo da 
malriz, leilão de Unas e delicadas 
prendas. 

No dia I I , ás 10 o t|2 da manhã, 
se realisari a fesla, constando de missa 
solenne, pregando ao Evangelho o rcv. 
padre J. A. Gonçalves de Rezende, pro-
fessor do Seminário Episcopal, encar-
regando-.se da parle musical a excel-
Icule orehestra do Orphanalo Christo-
vam Colombo. 

A s 4 lioras da larde, salilri solenne 
procissão do Divino, que percorrerá as 
prlncipnes ruas da vllla. havendo á 
entrada bencam do SS. Sacramento. 

—Por dclerniinação da auctorldade 
ec'esiastico, uso s'ahirá a procissão 

da Santa Cruz da Liberdade. 

I . o lc i i a do S . P a u l o 

Verlliear-se-á amanhã, ás 4 horas 
da larde, á rua Jos ' Bonifácio, 19, a 
extracção da 2-' serie da loteria 11. 
L-l?ã, em licneliclo do Lvccu dc Aries e 

lllclos da capllal. 

J a r d i m tl:i L u z 

Programma que será executado hoje 
110 Jardim da Luz pela banda de mu-
sica da força policial das 4 ás (i horas 
da tarde e das 8 ás 10 da noite. 

I 
1"—Marcha 11. 11—Manclni. 
í"—Guerra <fÁfrica, 1'ol-Pourrl—Ilc-

redero. 
3"—/>romessi S/10,vi, côro—Ponrhlelli. 
4o—.1 maliff, mazurka—N. N. 

II 
W—Trariata, scena c dnello—Verdl. 
«"—Krthinr, bailado— .Marenco. 
7 "—Jnannn il Are, symphonia— Verdi. 
b1—An 1'arfalla, Pòlka—Faria. 

Por sentença do dr. juiz da 3® vara 
crlmlual, foram condemnados a dous 
nnnos de reclusão 11a Colonla Penal os 
desoccupados Jullo José do Valle, Jullo 
M.ilcairo Branco e Juvenal Germano. 

l e s t a no E e l j m z i n h o 

Para encerrar as festividades do mez 
de Maria, liaveia hoje 110 Belémzlnho 
urna attroheule festa, que consta do 
seguinte programina: 

Na malriz, celebração pelo exmo. bis-
po diocesano do SS. Sacramento e eom-
munhão aos atuuuios de caleclsmo e 
demais lieis que se apresentarem de-
vidamente preparados; ao melo dia, 
bençam da pedra fundamenta! da nova 
.,,a('r,7. e, depois desla ceremouia, será 
ministrado o Sacramento do Chrisma. 

A's 1 horas da tarde, procissão, tom 
os andoros dc N. Senhor e S. José. 

Terminará a festa, durante a qual 
tocará a bauda Meridional, com um lei-
lão de prendas e fogos de arllilcío, 

T E S A T E O S £Tg,_ 

1 ' o l i t l i c a i n a 

O especlaculo de I ontem, apesar (1o 
tempo agreste que fazia, foi muito con-
corrido, lendo continuado agradar as 
artistas Naná Verdl, Lavrou, as irmãs 
Klelt e Benevonll. 

—Para hoje auuuuclam-se dous es-
peciaculos—um em malinée e oulro a 
note. 

S a n f A n n u 

A Companhia (iervet reallsa hoje, 
nesle theatro, duas exblblçfles de cl-
nemfctographo—uma em malinée c ou-
tra á noite. 

O especlaculo de lionlem.foi regu-
larmente concorrido. 

S a l J i i S t e i n v v a y 

Dá-se boje, neste salão, o festival 
arllslleo do mpstre de esgrlina Jaclnttio 
Sanges, devendo eonslar de um assalto 
d armas e de um concerto vocal e Ins-
trumental. 

C o m p a n h i a V i ( a l e 

Esla companhia Italiana de operelas 
do sr. Vllale deve estréar-se lueve-
menle no Pol> llieama. 

S o r t e g r a n d e 

Osr. Ruben Guimarães, estabelecido 
com agencia de loterias á rua 15 de 
Novembro, 0-it, anuuneia para o dia 
17 do correnle a extracção da grande 
loteria de 500 contos. 

E' bem possível que venha de lá a 
sorte, lauta sorte elle tem dado 1 

IM\*M l * O R D I A 

—Então, como vai nono amigo f 
—Meu caro doutor, elle voltou das 

águas lia três mezes e morreu bon-
tein ! 

—Isto nílo me espanta, responde dls-
trahldamenle o doutor , as águas n»o 
produzem -eu effeilo senão ao cabo 
de algum tempo. 

• • 

Cumulo dn gastronomia : 
Devorar e i'4o AOÒ»O do V,'enceslau. 

cmnci social 
« N N I V E M A R I O S 

Faicm annos boje: 

A exina. sra. d. Elvlra Hntveltl, es-
posa do sr. Vlctorlo llalvettl. 

A exma. sra. d. Brasília Itamalho de 
Andrade, esposa du sr. -capitão Fran-
cisco Carlos dc Andrade, escrivão do 
carlorio do 1" olllcio do lõro desla c ^ 
pitai. 

A oxnm. sra. d. Maria da Conceição 
Pedroso, esposa do sr. tlenediclo José 
Pedroso, agenle da estação da Sorocu-
bana, ueslá capital. 

O sr. Saul Mediei. 

C A S A M E N T O S 

Rcalisou-so lionlem, nesta capllal, o 
cousorclo do sr. dr. Moacyr de 
Selxas Matfl, advogado residente em 
Rezende, Eslado du lllo, com a senho-
rila Elisa ltudge, illha do sr. major 
Guilherme lludge. 

Foram paranvmphos, pof parle do 
noivo, os drs. Pedro i.essa e. Francisco 
l.elte, esle representado por seu Irmão 
dr. .'oaquini Álvaro Pereira t.elle, e, 
por parle da noivo, os srs. coronel Jo-
sé Carlos d.i Silva ielles o D. da Sliva 
Tcllcs Rudge. 

—Coulralaram casamcnlo, nesla ca-
pllal. o pharmaccntlco sr. Ilanulpliode 
l.iueiroz Guimarães, director da nliar-
inacla Sorocabana, o a seuhorlla l.avl-
nla Guimarães, lllhn da exma. sra d. 
Maria II. Damasio Guimarães. 
H O S P T D E S E V I A J A N T E S 

Acham-se nesla capital, hospedados 
11a hitissrrie Sporlsnuin, os srs. Jullo 
Klein, II. S. Jervnson e senhora, capi-
tão Duir, C. Rllielro o W. Mabrouey. 

Seguiu hontem para Jaculinga, sul 

de Minas, em viagem de recreio, o sr. 

Edmundo Lacerda, quarto annlsta dc 

Direito o nosso companheiro dc traba-

lhos. 

F A L L E C I M E N T O S 

Fallceernm ; 

Aute-honlem, nesla capital, d. Sa-
rali do Oliveira, esposa do sr. le-
nonto Antonlo Theodoro de Olivei-
ra, a quem damos pesamos. 

O cnlerro reallsou-sc lionlem no cs-
mlterlo dos Protestantes, havendo sa-
bido o feretro da rua Bento Frei-
tas, 08. 

—Em Jalni, o menino Adalberto, Il-
ibo do sr. Avelino Dias .Martins. 

—No Rio, d. Antouia Alvares de Aze-
vedo Mascarenhas, esposa do sr. alfe-
res Manoel Mascarenhas: o sr. José 
Joaquim da Cosia Ferreira; d. Anua 
Calharlna Welier, mão do sr. Jo;lo 
Wcber; o sr. Alfredo Pinto de Lima, 
llscal dos impostos do consumo; o sr. 
José Itouião Agindo, osr. José da Sil-
va e .Veiga d. Julla Paullna Juvenal. 

VIDA ESCOLAR 
F.XAMES Dl! FREPAUATORIOS 

Resultado dos exames de lionlem : 
Elementos de Historia Natural—Uls-

ttnccao : d. Maria Andréa de Oliveira 
Plenamente : (1. Maria Luisa do Oli-

veira, 
luliabilltado : 1. 
Nílo compareceram, 3. 
lltograiihia — Plenamente : Odilon 

Machado. 

Simplesmente: FroJeriro R. dc A. 
Marques. 

Simplesmente : Flor lloraclo Cyrlllo. 
Não compareceram, 3. 
(Jeometria—Plenamente: d. Rnphaela 

de O. Carvalho. 
Simplesmente : José Naliuco de A. 

Filho e Manoel Messias Alves. 
Reprovado, 1. 
Levantou-se da cscrlpta, 1. 
Nílo compareceu, i. 
—Chamada para amanhã' 
llisloria Sal arai (7 1|2 horas)—Joa-

quim Coulinho da Fonseca, lleueve-
nulo Seckles. José Gonzaga c Mario C. 
de Oliveira Carvalho. 

('•emjraphia (8 horas!—Antonlo Brito 
SaurAnnii, Marlano A. 1'orlella, Ra-
phael-O. Carvalho, José Laçava o Au-
111b.1l Taranltno. 

Geomelrla (3 1|2 horas)—D. Lucllla 
M. Monteiro, Nicolau Vila, José A. de 
Oliveira Andrade, José M. Guerra An-
drade, Nicolau Vergueiro Júnior c Flor 
II. Cyrlllo. 

G u a r d a Nac i ona l 

Reúne-se segunda-feira próxima, ás 
3 horas da larde, no quartel general 
da guarda n.irional, a junta de saúde 
que tem de Inspocclouar vários olli— 
ciaes dessa milícia. 

—O sr. coronel Jc.sulno Pereira Leile, 
rommaudai.lt! da 110* brigada, bai-
xou uma ordem do dia determinando 
o coiiiparccimciitn dos seus oillc.laes 
que solicitaram patentes 110 prazo legal 
a secrelaiia geral, nesta capllal, 110 dia 
11 de julho vindouro, allm de presta-
rem o devido compromisso. 

—Ilojc, no local e hora do costume, 
reimlr-se-á em sessão ordinária a di-
rectorla do Club da Guarda Nacional, 
para despachar o expediente da se-
mana linda,' 

S P O U T 

T U II F 

JOr.KEV-r.LUB 
Hoje, no meio dia, no prado da Moó-

ca, realisa-.se a 14' corrida orgnnlsada 
por esle Club. 

Eis os nossos palpites: 

Brinquedo — ifaiado 
Mimnso — Tarlarin 
Manilha — Peru 
/•'•tu — Arijelia 
Craro — Jitillnr 
Perigoso — TajareUa 

I00T-nAI.L 

Campeonato de Í00-" 
Hoje, ás 3 e t|2 horas da la'rde, no 

\'e!uitromo. ser.i disputado o 7 ' tnaleli 
desle rampronalo, entre o Spor/ Club 
Internacional e o Sport Club Germa-
nl a. 

Eis os / 'anis : 

Germania 
Ilantsrbtck 

Riether 11, Vaz Porlo 
Kirsehner, l'gl, Muus 

EIntfiilirer, Biiguer, Friese, Fulie, Gehlert 

Carlinhos, Gray, Argemiro, Leo, Duarte 
J. Carvalho, dr. Armando, Juvenal 

Gtilln, Mario 
Thomson 

Internacional 

No mesmo local, á 1 hora da larde, 
terá disputado o campeonato dos se-
gundos leams dos mesmos clubs. 

Os leams eslão assim orgaulsados: 
Germania 

Stelfan 
Lima, Marques 

Riether II, KawaII, Carvalho 
Klaussiier, Garcl», Llnz, Wltie, lioock 

Iteservas: Thlele, Fagundes 1 

Cr ss, Aguiar, Mendes, Lauro, Ormundo 
Pilar, Lelle, Rudovalho 

Collallno, Iieljo 
Ozorio 

Internacional 

SF.GL-XDA I.IC.A PAn.ISTA I)K TOOT-BALL» 

Amanha, ás 7 horas da noite, na 
rpa D. Veridlana, 8, reunião da dire-
cloria. 

Hoje, ás 8 horas da manliíl. no 
ground da rua Consolação, n. 125, rca-
llsa-sc um malch-lramin/, entre os se-
gundos leams do ,s. Panb, AlhtetiClub 
e da AWKiarao Albletiea >l<mlPaliiiei-
rai. 

Hoje, Is J horarda larde, no yrwnd 
do Sport Club Internacional, genlll-
mente cedido, -o reallsará um vi -oro-
so Iraiflinrj enire o 1" e 2" team» do 
Sport Unb l'ntlk>. 

cr.rn ATHI.ETÍCO DA PFI.OTA 

lime, das 10 a i hora ifa larde, na 
cancha do Frorilão llõa Vista, os soeios 
deste Club ofTererem ao publico mais 
un.a íuni çio. 

CU* BA I *U , 
Dai 7 is 10 bora» da lranl i l . 

Frontlo B«a Visto, este CI0I1 realisari 
mais um espeetaeulo. 

riNo-1'Oüo 
nealisou-se, aute-honlem, na séde 

da Auocitir/lo Clirinta dl Mmys. i rua 
Direita, n. 27, um mate* de pimi-ponn 
entre uma turma desta associação e a 
lurma da Aisociaç/lo Albletiea do Ma-
ckemi* Colleije, s.ihlndo vencedora a 
primeira. 

COLOUIIIA SKAT1SO RtNK 

O mateh de foot-ball-tkaUng chamou 

hontem, á noile, ao rink da rua 11 do 

Junho selecta concorrência. 

Assim i que lanlo a pista como as 

archlbincadas comportaram grande 

numero de cavalheiros e senhorltas, de 

monstrando, mais uma vez, o publico 

paulista a predllecção que tem por esle 

elegante sporl que tanto esti na moda. 

A's nove horas, suspendeu-se u pa-

tinação para dar logar ao ftlludldo 

mnteh que ia ser disputado f iltre o Co-

lumbia Team c o Ilude Park Team. 

O jogo foi encnruiçadisslmo o cheio 

do perlpecias, provocando gargalhadas 

por parte do publico, devido aos Iram-

bolliõos i|ue levavam os jogadores. 

Ambos os leams mostraram-se dignos 

um do outro, terminando o malch por 

um brllhanto empate do 1 goal a i . 

Hoje, as sessões da larde eda noile, 

como acontece sempre aos domingos, 

serão multo concorridas. 

Aproveite, pois, o publico, compare-

cendo a eslo agradavel sport, que, para 

0 rigoroso inverno que nos llagella, é 

um magnífico preservativo. 

r assdÜçsses 
r.ENTUO PAULISTA l)E ESTUDOS TIIEO-

m e o s n o ESPIRITISMO CIIBISTXO—Hoje, 

4, ás 7 horas (Ia noite, em sua séde, á 
rua Victoria, 114, sessão familiar de 
esludos. 

Entrada franca. 

CENTRO PUAUMACEt'TIC.0 DE s. PAULO 
—Amanhíl, ás 8 horas da noile, sessão 
da directoria, & rua da Quitanda, 4. 

CLUB e.VMNA-STICO POBTUC.UEZ—Dia 17 
do correnle, soirie dançante, promovi-
da por Iniciativa de uma commlssílo 
dc associados, e para a qual se acha 
já aberta a respectiva lista de convi-
tes que será encerrada 110 dia. 12, 

ASSOCIAçXO CIIIUSTÃ DE MOÇOS—Ra». 
IIÍOU-SO nnle-hontem, na séde desta so-
ciedade, á rua Direita, 27, a reunião 
da directoria, sendo convidados para 
preencher os logarcs vagos os srs. 
Tliomaz da Cosia e Marcelllno Pen-
teado. 

Foram arcellns 14 novos socios. 
Ilojc, as 3 l|2 horas da tarde, liavc-

r i no salão desta sociedade uma con-
ferência religiosa, sendo orador o dr. 
Eliezer Saraiva. 

E' franca a entrada. 

ASSOCIAÇÃO DF. SOCCORtlOS MÚTUOS 
ARTES 1: (in ícios—Na próxima q.iarla-
leíra, 7 do corrente, sessão ordinaria 
da directoria, 110 logar e á hora do cos-
tume. 

I K F O R M A Ç Õ f i S 
o TF.MPO — Boletim iletforologleo âa 

CommissUo Gcographica c Geológica— 
:t do juuho — Baromelro, a fi", ás 
7 liorns da manlill, 701 .ti mm.; 2 ho-
ras cia larde, 7oo.8 mm.; 9 lioras da 
noile do hontem, 701.1 mm. 

Temperatura: mínima,  (J°i; máxi-
ma, 1 (.".;. 

Venlo predominante, ató is i horas 
da tarde, E. 

Chuva (em 24 horas), 0. 
Tempo geral, nublado. 
MATADOURO — No Matadouro Munici-

pal, foram abatidos lionlem 197 bo-
vinos, 181 suínos, 57 ovinos.n 12 vllel-
los. 

hmtiii.sados: 2 suínos, 29 pulmões, 
1 ligado o 8 intestinos delgados de bo-
vlnus, 21 pulmões e 0 ligados de suí-
nos. 

Emblema do carimbo, suíno. 

SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 2 de junho : 
Existiam 434 enfermos; entraram 1:1; 

Eahlr.im 16; fallcceram 3; existem 428. 
Consultas, 121. 
Itecellas aviadas, 310; pequenos cu-

rativos, Cl; operações, 5. 
FORÇA POLICIAL—Serviço para hoje: 
Superior de dia, o sr. capitão Gal-

dlno. 
O corpo de cavallaria dará um offi-

clal para ajudante dc dia. 
O I a batalhão dará a guarda do Pa-

laclo, Cadela e Hospital, dous ofliclaes 
para a guarntção o duas ordeuaucas 
para a secretaria do conimaudo (.erãl. 

O 2° batalhão, dará a guarda da Po-
licia. 

Os demais corpos darão os serviços 
do costume. 

Tocarão : na parada o jardim do Pa-
lácio, a -j-' ser ão, c 110 jardim da Luz, 
a 1". 

Amanuense do dia, sargento Ho-
mem. 

Uniforme, 10." 

TiOTETLIAS — Resumo dos prê-
mios da loteria da capital federal ex-
trahida hontciu : 

18181 , . . , 50.ÜO0I 
2087 . . . . 5:0011$ 

PRÊMIOS DE l:000| 
14284 21797 

PRÊMIOS m: íioot 

9753 14tü>7 22310 21775 
PRÊMIOS n n 2i >0) 

3585 0159 12938 138Í8 15153 17800 
10515 201'.:) 22072 23715 237Ü4 23918 

PRÊMIOS DE IWt 
815 979 2101 28J8 2877 4687 

8"20 9l)ti3 11781 12353 IS904 17435 
185«3 180Ü0 189(13 19100 20271 22179 
220(3 22801 

APPnOXIMAÇflES 

18183 o 18185....,,, 251(3 

208» e 2088 75$ 

DEZENAS 

18181 a 18190 100$ 

2081 a 2090 10$ 

CENTEICAS 

18101 a 18200 30$ 
2091 e HW . iC» 

riXAES 

Todos Os números terminados cm 4 
tèm 

Telegramma recebido pelo agente 
geral sr. Jullo Antunes de Abreu. 

Loteria Esperança. 
Resumo geral dos prêmios da 1003 

extracção da Loteria Esperança, rea-
lizada em Aracaju, em 3 de" juuho 
de 1905. 

«5770 15:000$ 
37174 2:000» 
25307 1:000$ 
43209 1:000$ 

2 PRÊMIOS DR 500$ 
20161 45112 

10 PRÊMIOS DE 200} 

4037 5886 27237 31357 3 3615 350Í5 
3C0I6 43677 47158 33274 

2 0 PRÊMIOS DE 100$ 

6553 0574 9'Jil 31492 14957 17157 
17966 19175 21797 2Í8'7 2322:1 
24744 279.13 30329 30719 33357 

33842 42801 43*2:1 44987 
APPROXfMAÇ.flRS 

45775 e 45777 3001 
37173 e 37175 |oo$ 
25366 e iõ WH <001 
41208 e 44210 100$ 

DKZE5AS 
45771 a $5731) 
37171 a 37180 
11201 a 44210 
17831 a 17840 

rwrrixvj 
45701 • um» 
37101 * 37200 
25.101 a 25400...... 
V0)l a t 43oy . , u , 

30$ 
20» 
2n» 
M 

6$ 
61 
5$ 
4» 

, TMMIKAÇnKS 

Todos M números terminados em 
N tAm i » . 

Todos oa números terminados em 
« lém '.'$. 

Pela Companhia Nacional l.oleriai 
dos Estados— I. C. de Oliveira Hu-
•arlo. 

Indicador 
M E a d l o o a 

DR. J. ALVES DU I.IMA—da llnl. 
vcrsldadu de 1'arls, cirurgião da lie. 
nolicencla Porlugueza o da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias de seuhoraj, 
das vias uílnarla» e partos.— Reshlen-
cht: rua brigadeiro Tobias, (U-A. Con-
sultório : rua de S. Rculo, 30-A (das 
12 ás 3 112>. Telephone, 301; 

DR. nt:i;N0 Di: MIRANDA—Esp.: 
olhos, ouoldos, nariz c garganta, dis-
cípulo do notável ocultBla Moura ilra-
sll, com-pratica de Paris e Vlcnna, 
memiiro titular d.i Academia Xacioual 
de Medicina, ex-medico elfccllvo da Po. 
lycllnlca do Rio e adjunto du Sinila 
Casa —cons.: 3, rua Dlreiln, .Ias 12 a» 
3.—Itesldencia : 27, iliachuelo. 

DK. VlltlATO HIIANDÃO — Clinica 
medlco-clrurgica e especialmenle mu. 
iesllas dos urgaml genllo-nrinarius, 
peite e ngiiliilis.' Consultas : de i as ;|, 
rua da lios-Vista, 41. Re. ldencla: lar-
go da Liberdade, 33. Telephone, n. 
100. 

OCt LISTA— Dr. 1'. runlual— l.\-
cheie do clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco; 
de volta de sua viagem a Europa, 
onde, durante 4 annos, freiiurutou as 
prlnclpaes clinicas de moléstias do 
olhos, nariz e ouvidos, riu Uerllm, 
1'arls e Vlenua, transferiu sua residên-
cia para esta capllal. 

Cousullorlo : Rua dc S. Reuto, 31, 
dc 1 ás -4 horas. 

Resldencia : Rua Vtclorlno Carmii-
lo, 29. 

Dlt, Itlilll .0 MEII1A — Clinica medi-
ca — Chefo do serviço de' clinica da 
Santa Casa. Itesldencia : Alameda Da-
rão de Limeira, n. BI. Cousullorlo: 
rua sao Bento, 4b, do 1 ás 2 horas. 
Telephone, 49. 

Mn. I: MME. MOM.IARD, da Escola de 
Messagcm de Paris—Calllsta e Iratad .r 
de unhas. Escriptorlo: rua de S. Bento, 
21; residência: Avenida Pnulisla, 121. 

IIOMOEOPATUIA do medlOT dou-
tor Marcos Arruda, segundo o sysle-
ina • Ilalmcman. —Pharmacia e lal.o-
ratorio, na rua da Gloria, n. 74, lar-
go de S. Paulo. 

Dlt. MELLO BARRETO —OCI MSTV 
— Membro da Sociedade Opthalmolo-
gica Mexicana c da Sociedade Francc-
za de Ophlalmologla. Itesldonchi: Ave-
nida Rangel Pestana, 96. Cousullorlo: 
ruu Direita, 31. 

Dlt. A. LUZ DO IlEGO — Medico f 
operador—(Cirurgia em geral c moles 
lias de senhoras). Residência: rua ih 
Palmeiras, n. 11. Consullorio: rua d' 
Slo Benlo, 11. 93 (de 1 ás 2 1|2). Tele 
phone, 1019. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALtlO-
Clrurgla e moléstias de senlioras.-
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. 11"-
sldencla: rua Vplranga, u. 8. 

DR. J. TIIOMAZ DE AIJLINO—Mi di-
co parleiro—Especialista em moléstia! 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Antonlo, 88.—Cousullorlo iprovlso-
rlo): na mesma residência. Tclephouc, 
1,070. 

t»n. SI-RGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade. moléstias do coração, pul-
mões o de crianças. Attcnde a chama-
dos em sua residência, á rua Briga-
deiro Tohlas, 92. Consullorio: rua 1'i 
de Novembro, 10, dc 1 ás 3. 

Dlt. ERASMO DO AMAIIAL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade— SgphHIs e 
molestlasda peite. Consullorio: rua de 
São lienlo, 40, de i ás 3 horas. Itesl-
dencia: rua D. Yiridiana, 57. Telepho-
ne, 200. 

Trndaflor juramentado 

E . H G Z . L E N D E I L 
para o franecz, Inglez, ollemao, lla-

llauo, hespauhol c hollandez 
Rua SenadorFcljú, 27. '1'el. 501. 

A i f l v o g a c t o a 

ADVOGADOS—Dr. A. Teixeira da 
Silva e dr. A- !'• Ferreira Lopes. I • 
crlptorio : ltua Dlrrlla, n. 27 (solirado . 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.-
Escriptorlo: Rua Direita, n. 10-li i--
brado), llcsldencla: rua D. Veridlana, 
34. Consultas : das 10 ás 2 horas U 
larde. 

DIIS. RAPI1AEL A. SAMPAIO VIDAI. 
c JOSE' AMADEU CÉSAR—Escriplorio: 
rua de S. lieuto, 43, (altos da casa 
Lupton). 

O S A D V O G A D O S Antonlo llili-i-
ro dos Santos, Estevam de Almci Ia, 
Gabriel Ribeiro dos Santos tèm seu 
escriptorlo á mesma rua de S. Dento, 
n. 57 (sobrado). 

I Í C I I D H Í I I M 

O cirurgião dentista A. Castello fa! 
qualquer trabalho dos iflals aperfei-
çoados c modernos da sua protissíio, 
por preços iiiiilllssimo razoavels. A o 
coita pagauisnto sut prestações, 
prèriainetue contratadas. —Gabinete e 
residência, rua de S. Benlo, u. 18. 

T r a d u c t o r j u r n m o n t a d o 

DE ITALIANO, FIIANR.EZ E LIESPANUHL 

F E R í k A D S O O C A R i H A 

R u a 15 de No vembro, 31, sobrado 

Caijra postal, 8—S. Paulo 

INDICADOR COMERCIAL 
• CAHA B E V I I . A C Q U A — P l a n o s , 
musicas e ins t rumentos . 

PIANOS DE ALCGfEL, d OS liie-
lliores auetores, a 20?000, 1>5$000 
o OOSOOO. 

PIANOS r sAnos . Até m de de-
zembro, l i qu i damos p ianos ga-
rantidos, desde 7008 n 1:100$. 

Ros.victr, o melhor c mais re-
sistente do todo» os pianoe. 

E . £«v i l acq t ia & C . 

R u a de S. Bento, 14-A—S. Paulo 

D R O G A R I A E P E R F I I M A K I A 
—Comple to sor t imento do dro-
gas, proUuctos cliimicos, espe-
cialidades pliarmaceuticnB e per-
fumar ias po r atacado e a varejo 
—J. Amarante & C.— Rua Direi-
la, 11. 

A O S SRS . D E N T I S T A S — O Ho-
lição Universal, casa especial de 
art igos dentár ios , n ã o temo a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto é a primeira nes-
te gênero em todo o Brasil. . 

Mantém deposito» nas primei-
ras cidades deste Estado, como 
Santos, Camp ina? , Ri l ie lrão Fre-
to e Franca, o em Uberaba, no 
Estado de Minas. 

Impo r t a ç ão directa das princi-
pnes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York , Pl i i ladelpi i ia, l a -
dres,Paria, Pu t l l i gen c Elberfeid. 
—Januario Loureiro &• C. -
8. Bento, 16. — Caixa u . 71.-
Paulo. 
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n-ir do l.aliorati 
ii -••eiitlco Milita 
A aiiemla Xoelo' 
Sociedade C.hlmi 
i idor de phariu 
iii Medicina c P 
Janeiro ele,—Ex 
a 1'mulsilu Abre 
'ie oleo de ll({ad 
I'!.' phlto de cal 
ie.' -o produeto i 
• compile, por 
cu ilslo; srus c 
internes, sua CÍ 

cuidados da i 
vados com cxac 
nada deixa a df 
'limiares exlrati 
•' r.cante?, o que 
i i, a quem ten 
iri Abreu Sobril 

i iiiBante de que 
integral c de i 
raç.lo. 

ítcspoii<ablllso 
que presto. 

P.io dc Janeiro 
—Aitgittbf César 

Documento re 
li Ho Ilirahlm Ca 
cliado. 

l ia 
Os msmlllos o 

iiciTiorrholilarlos 
in.ii tyrisam amb 
ifurr edade. A 
t.oiz Carlos cura 
o doente que < 
'ro i dias ha de 
«aíide complela. 

Vende-se : em 
'"e 1. Amarante 

Silca (iam 
los, ria pharmae 

COQUELUCHE— Tostes, brof 
ehite* etc., enrs radical com e 

Peitoral ou Caray ualú, d*  A 8" 
818. 

Preço: 



ARTIGOS DENTÁRIOS 
B R A N D E R E D U C Ç À O N O S P R E Ç O S , D E V I D O A ' A L T A D O C A M B I O ^ 

pâjriínicoagente da Cadeira Colombiano Brasil—amais aperfeiçoada 
Dentes, brecas, címentos, bofeções, inetrumentos para dentistas. 

= CIRANDE SORTIMENTO DE N O V I D A D E S 

C a s a A m e r i c a n a — Rua de S. Bento, n. 80 
TON1CO DE CIAMACAN, con-

1 rn u cnspn'o íjuédu do cnbollo, 
(• n Cnsii Baruel qucin vendo o 
legitimo, recebido direotamento 
de Pernambuco. 

LA SA1SON—Offiçinn do cos-
tura» do primeira ordem, para 
KRníiorns. Run do S. liento, 14— 
Henrique Buinlicrg. 

V I N H O ISAIttTKTj, fabrico de 
l!oili i(,'UCa r in l io <fc C., é o mnis 
imiádnvei o genuíno vinho do 
Torto conhecido. 

1 ' l lAHMACIA K DRO í tAR IA 
1'AIIAt'T —Rua do Cointnercio, 
—1 asn importadora. Deposito 

tia i .ua mineral de 8. 1'ellegrl-
n<>, ni/tinrlhricn o nnti-calarrhnl, 
iligeptiva, anliurica o optima pa-
i i mesa. 

l . n r r . IUAS DA CAP ITAL FE-
DERAL—Agonie çernl em São 
Paul", Rnben Guimarães. Accci-
tam-sc pedidos do interior. Rua 
lã de Novembro, fi-U. 

CASA UAPTISTA - Deposito 
om gru.iao do roupas para me-
ninos c meninas. Importação do 
tazendns e nrmnrlniio. Vendas 
por atacado. Rua Direita, 12—S. 
Paulo. Teleplionc» 1.157. 

AtiKNCIA G E R A L DAS l.O-
I HIAS DA CAPITAL FKDE-
I \! !.'asa fundada em 1881. Sa-
i: ,az-.-e qualquer podido dc bi-
lli';t'. para o interior. Rua Direi-
ta, :;'. Caixa do Correio, 77. Ju-
!in Antunes do Abreu. 

NA CASA BARITEL ú que sc 
rr.eontra a. legitima Agita da 
le lh m, especifico contra as cs-
pinliii-: o manchas do rosto. 

CAI! ANT IA DA AMAZÔNIA» 
—A mnis*opulcnta e poderosa de 
senuios mútuos sobro a vida na 
America do Sul—Sido social : Ile-
1 m do I 'nrá. Fiiiaes : l í iodc Ja-
neiro o Lisboa—Succursacs em 
toiTos o* Estados da União, pro-
víncias ile Portugal c nas Ilhas 
da Madeira c dos Açores, Inspc-
i toria r agencia geral em S. Pau-
lo, rua 15 do Novembro, traves-
sa do Commercio, 1 ; caixa pos-
tnl, l l t l—Aulonio de Freitas Pi-
incute! Soromcnho, inspector ge-
ral. 

NA CASA BARUEL !'. quo sc 
riicontra o Fermento Búlgaro, 
pr, parado uo Instituto Prfsteur 
ile S. Paulo. 

P E I T O R A L I)AS CREANÇAS 
i'e A» ts—O melhor medicamento 
para tosse? das creanças. 

LADH1LI IOS E MOSAICOS 
em cimento, bydiaulico o pó do 
pedra comprimido. Completa fa-

i Yiricnçílo do todas as qualidades 
i' i-tyli). Preços sem competcn-
rirf. Avenida Rangel Pestana, n. 
1 «Tclopbone, n. 1.087—O pro-
] íietario, Francisco Notarobcrto. 

COALHADA, prepara-se com o 
Eermento Búlgaro do Instituto 
1 .teur. Únicos depositários— 
Ilaruel ,£• C. 

Esclaracõss commercia93 
A ' p r a ç a 

Eu, alialxo assi-Utado, ile'claro ler 
rendido a minha sapalarla, sita a rua 
Duque de Oixia-.,.'!", nosr. Caetano Cos-
tahjje, venda que faço, nesta data, livro 
c tfoscml-araçada dê qualquer ônus. 

i.rucni se julgar meu credor pode 
apresentar suas contas, quo serão lm-' 
lueillalomente pagas. 

S. 1'aulo, 1 lio junho de 1003. 
C VKTANO A i . m m 

Secção l i v r e 

Caaa Abreu 

Una Silo /lento, n. :iO 
Esla aullga o ronlteclda alfaiataria 

t m .nnpre um grande sorllmento de 
i i.emlrai Inglezás e franeczas. Preço 
do t.TKO de palelot, 1508000. Para pa-

im . á vis!.), IO dc abatimento. 

-011o-
ecial de 
eme a 
jn^rene-
ira neS" 

primei-
., com« 
âo Pre-
ba, no 

princi-
respon-
iras em 
», Lon-

berfeld. 

i , l/ror 
com e 

de A»-

V e r d a d e i r a E m u l a á o 
Auausto César lilogo, pliarrraceu-

l;c,, tenente-coronel graduado, dlrr-
ci ,r do Laboratorlo Chimlco o 1'liar-
n aceullco Militar, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina e da 
v )''iedade Chlmica de Londres, prepa-
i dor de pharinacologla da Faculdade 
,,• Medicina e Pharmacia do lllo de 
J.uiciro ele.—Examinando detidamente 
a /.'wii/jrto Abrei Sobrinho, composta 
i,e oleo de ligado de bacalhau e liypo-
p!,( -pliito do caldo e sodio, reconheci 
ir - • produeto as sub-lancias do que 
M- compõe, por ser uma verdadeira 
eaiuisão; srus compotietiles acli.-içi-se 
ii.l-gr.ic--, sua consrvaeSo rS perfeita c 
a» cuidados da manipulação são obser-
vados cem cxactldãn. lísse preparado 
nada deixa a desejar em relação aos 
Miullares cxtrajigeiros de afamados fa-
• r cante-, o que me.liahlllla a as^egu-
i r, a quem tenha Je usar da fCinul-
* i" Africr Sobrinho, que póile fazel-o, 
i .aflatiti: de que e um medicamento 
integral e de Irreprelienslvel prepa-
ra,-ão. 

ilcsponsabillso-me pela veracidade do 
que presto. 

lüo de Janeiro, 10 de julho do 1H98. 
—Aujutlo Cesiir li * í'>. 

Documento reconliecido pelo tabel-
ião lliraliltn Canteiro da Cruz .Ma-
chado. 

l i a m i l l o a 

Os mamillos ou pequenos tumores 
liemorrholdarlos são Incommodos que 
•riailyrlsam ambos os se\os de qual-
quer edade. A 1'omnila Vtgrlal de 
Luiz Carlos cura-os em pouco tempo 
0 doente que observar o iHrcrtorio 
fra i dias ha de acredJar que. vai ter 
lande completa. 

Vende-se: em S. Paulo, na drogaria 
'te J. A muraM* A C.; no Rio de Ja-
neiro, Síloa (iomts & C., e em S. Car-
io', ria pharmaela Totó Isitc. 

Lê-so no «Correio da Manhã > 
Paratv, 30 de abril de 1905. 
lllms.' sr». Silva Gonrcs A C. — Rio 

dc Janeiro. 
A vv. ss. dou parabéns pelos bons 

remédios quo vendem na sua droga-
ria, assim como o milagroso Anll-
rhcumallco Paulistano, de que tomei 
um vidro e llnucl quasl bom. Rogo o 
favor dc mandar-me mais dous vi-
dros, que já sei que llcarcl radical 
mente bom. 

A hciiellclo dos que soiTrenr, auclo-
rlso a publicação dcsla e sou com cs-
Uma do vv. ss. ult". vdor. olir". 

Clinjtanto Teixeira Pinto 
Grande sorllmento na lirogaria Ame 

ricana de Silva Contes A C., íi rua S. 
Pedro, 21, e em S. Paulo, na casa Le-
bre, Pilho A C. e em Iodas as pltar-
luacias e drogarias. 

Se seus filhos 
oslão cançados por croscimento 
muito rápido, aconselliamos-llte 
quo lltes dêom, depois do cada 
refeição, um calico de licor do 
Vinho do Quin ium do Labarra-
que. 

Com offeito, o Quin ium Labar-
rarjtio basta para restabelecer 
em pouco tempo as forças, por 
mais exhauslas quo estejam, e 
para curar seguramente o sem 
abalo, os estados do fraqueza, 
de languidcz ou do anemia, mes-
mo OB mais antigos o os mais 
rebeldes a qualquer outro reme 
dio. 

Finalmente, impedo que a mo-
léstia volte. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provar a formula desto produ-
to, para rccommcndal-o á con-
fiança doa doentes. 

E' uma recompensa muitíssi-
mo rara. 

A' venda cm Iodas as plinr-
macias. 

Deposito geral : 10, rua Ja-
cob, Paris. 

Produeto fabricado no Lnbo-
ratorio da casa L. Frero (A . 
Chnmpigny & C., succcssores ), 
no Rio de Janeiro, pelo phar-
mnccutico da mesma casa cm 
Paris, lonnado na Escola Supe-
rior de Pharmacia do Paris, 

PSYCII1ATRIA FORENSE, pelo dr. 

Tranco da Rocha. Descrlpção resumi-

da e fácil das moléstias mentaes, se-

guida de um capitulo sobre quoslfies 

foreiLses relativas 4 loucura. Na Livraria 

Lnemmert. 

ltua 15 do Novembro, 33 

SÃO PAULO 

FORMIGAS CliYABMAS 
Aviso aos srs. fazendeiros quo os 

únicos dcjjosilarlos destas formigas te-
!;itimns rmiabanas, introduzidas por 
mim cm todos os Estados, .são os srs. 
K. 1,'i'TON A C., Ilua do Comnfirlo, ns. 
/ / c tu, S. Ihtulo, a quem devem ser 
dirigidos os pedidos. 

S. Paulo, ü de junho dc 1905. 

MAURÍCIO GOUVEIA 

S t-t i _ j - r o s 

33. 
Aeção entre amigoa 

_ de uma machina de escrever 
THE CHICAGO., que linha do correr 

com a Loteria de S. Paulo," no dia w 
dc junho, lica transferida para quando 
se avliar. 

0 q u e é de C é s a r a César 
Todos os preparados pliarmaceullros 

annunclados do MENDES, que, uo dlrc-
ctorlo, não tiver o conhecido nome 
por extenso de Luiz Carlos de Arruda 
Mendes, l.ulz Carlos aconselha que não 
façam uso pensando que snliiram do 
;eu laboratório. 

Os Pós depuratlvos, de Mendes, o 
Collyrlo de Mendes, a Sublime Injcceão 
dn Mendes e outros preparado-, t dos 
t,*m 110 direclorlo o nome de Luiz Car-
los dc Arruda Mendes. 

PABECGtl DA rxMA. If.NTA riR 1IV0IE-
Kg 1)0 Itlo DE JANEIRO 

Os preparados do rr. l.ulz Carlos de 
Arruda Mendes são similares a tantos 
outros quo silo geralmeul» reconheci-
dos, receitados, e não euçcrraru prin-
cípios nocivos que os coiidciniiem na 
pratica medica, podendo ser utillsados 
como aquelles nos mesmos casos, mas 
não constituem novldado alguma,a não 
ser que, ua sua preparação, entrem 

ntii plantas do pnlz, qnasi cxcltulvameni 
cujas qualidades elle pôde melhor ve-
rilicar c garantir do que empregando 
produetos importados do extrangelro. 

Junta Central de llyglene Publica, cm 
21 de maio dc ISH3. 

O presidente Interino, 
Dr. José Benicio de Abreu. 

Grande sorlimenlo na casa LEHI1E, 
FILHO A O-, que vende por menos 
preço e por conta própria Iodos os 
preparados de Luiz Carlos. 

1905 

A Injecção de Mendes é a que deve 
ser mais preferida, porque cura sem 
dores e sem manchar A roupa. E' en-
contrada em todas as pharmaclas e 
drogarias. 

Casa Lebre Filho A C.—Baruel A C. 
S. Paulo 

Ásthma, bronchites 
e tosses rebeldes 

Curam-se radicalmente com o Xa-
rope da pr iudel ia composto, pre-
parado pelo pharmaceutico S. d<• Ma-
ledo Soares. Enconlra-se na FHAITMA-
CIA AunonA, rua Aurora, 65. 

s r s . f a x c a i f l c i i ' o , « i 
A Udgerwood M f n j . Co. Ltd. . com cana» em Campinas, SSo 

Pau lo , R i o de Jauo i ro etc. . tondo conjwcinioüto do quo aos seua 
amljfon e freguesas, cupacialiuonta no» ara. fazeucUivo», tfim aldo 
offoreclcian x^vtca üan suas bem conhecidas niachinas, ijr.i-toa essaa 
quo n l o pasaam do ousada lmttr.ç&o, Kfndo feitas do pusrdmo mn.te-
l i a i , mal acabadas o quando ompragadas em suas machinaa, estra-
g a m o café o outros prodnctos, vem, por isso, acautôlar oa cena 
tregnazea e amigos, pi-svenindo-oa de qnu aa peçr,;; legit lmao dn» ma-
china» • I>idgcrwood< s;ío fornecida* excXusivam«nto p»Ias nua» 
cana» acima monciouatlau e i>or agentes acreditados. Ao x-uças, pois, 
quo n.lo forem assim foi-uecidas «Só pausam do imitações' iuiorio-
rea, qua travüo x>rejnieo Arxuelles que os comp . a r tm xior engano oa 
por outra qua lquer razão. 

Todas as niacliiiiaa .X.idgei'wocd- e oa respectivos xiertonces 
» l o fabricada» n a m a fabr ica na ESCORSÍI. com aux i io cte mp.cM-
nas esxieciaes e cfficiae» X'0-itos do materiaes opp6CÍT.lniento esco-
lhido» e preparado» para o i ao fim de acccrdo com uma, o-periencia 
de mais do « O anuon na xirepaiaçio de café e falr icaçEo do arti-
go» para a lavoura o i ndus t r i a . 

Os xireçofi, porént, mu i t o reduzido» u l t imamonte , a ca«a 
l i d ^o rwood tem xiraaar em oflercctr aos scoa fregne«:a descon-
tos especiae* quando as encommondas forem viFectuadan uoh boa» 
condições do pagamento . 

Yendciiios c I i í i j i i s e esteiras legitimas parn. nossos 
Descascadorís, com rediicção dc 25 o/o nos pref-os 
que -até aijni leni vigorado. 

D E 

ittwuiitH» dos Estados 
i m m SSF2EAHÇI 

Cr cada pela Lei 32», do 14 de dezembro da 189H 

OÃPim, 9.530:000$ 
33xti'ftcç5es diarina com prêmios iuta^raos do 

5 0 : 0 0 6 $ p o r 38 r a . - 2 6 : 9 9 9 3 m Í$49D2? j . 
2 5 : 0 8 0 $ p o f 1 $ 4 0 0 r s . 

LOTERIAS EXTRAOPDIX. 1 RIAS : 

PAGAMENTO EM 01110 

LOTERIA PARA S. JOÃO, em 7 de pio 
Ü í s f l í í l A f r n n e o B , o u r o , p o r <i i r n n e o s ; 

n u , j , ) S , ;s í i . j i i ie i .s ; s e x t o s , 1 
jau -i-i-d- - 1 f r a a c u , 

A s c x t r ü ç ç õ p s i « les tas l o t e r i a s s ã o 5i-ifí:>]i-
s a d n s p o h i s s u i c t o r i t i n i l c s n o m e a d a s jurlo fja-
v e r n o d o I t a t n d o . 

H s t a l o t e r i a t o m ( o r l o r a i e : à o « loposS I^ i l a 
n o T i i e s o u r o d o F s t i i i l n e e m con ( i ) c o f r e n l o * ! 
o r d e m v á r i o s e- t i i b e l e i - i n i on t o s d o c r e r l ü o , 
<|uant ia m a i s f j t ie s . i i lYiolni i le proni|ítt> e 

i i n m e d i a t o ;>ar)a i i ion ío d o I o d o s o s s o n u |>i'C-
m í u s . 

.A<-i o i ( i > . n-3e ( t ç )U i i l r s e m t o d u s s;s l oen l i ; ! . »-

(Ics d o l l r a s i l . 
O s f i i l l i o l o s (Ja I - o l c r i a J ÍByern t i ç a sSo í-n-

c o n l r a d o s á v e t i i í a c m t m l o n o s '/-Inilij-, ''.» 
U i i t So A t t e n d c s o a c / i ta ! (n ier ued i i l r» i lo !>í» 
I l i e t e s , Í ; I I I ' « l e v o s e r «!lrâ;)5<lo :*i C o - n p . X a c i o r u t l 
L o t e r i a s d o s l i s t a d o s , .'{—, r u a C ' ^ . " . o — 
C a i x a , i . O r i l l — Teieí j . , « l -o te . l : .« ios» . 

U m t o s í ã a p a r ú f a 
Aconselhamos sempre ás pes-

soas que Boffrcm do bronchites, 
catharros, antigas constipaçõos 
descuidadas, <|uo tomem o Alc& 
trão dc íiuyot. 

Com cffeit), o uso de Alca-
trão do üuyot ó quanta basta 
para curar cm pouco te.mpo a 
mais pertinaz constijiação o a 
mais inveterada bronchite. Pó-
de-se até conseguir cortar e cu-
rar a tísica já declarada. 

Hasta deitar uma coihír do 
chá, do Aicatrão do (íuyot, em 
rada copo dn l iquido quo so be-
ber ás refeições. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P. S.— Soquizerem vender-lhes 
qualquer outro produeto, em lo-
gar do Aicatrão de Guyot, 
â e s c o n i i c m , «§> i ^ o r 
i n t e r o a c e ; recusem fran-
camente ; exijam o verdadeiro 
Aicatrão do Guyot, e, para evitar 
lodo o engano, vejam o lourei-
ro. O do verdadeiro Aicatrão 
do Guyot deve ler o nome do 
Gnyot cm grandes lcttras, e, 
atravessada, a assignalura im-
pressa com Ires cores—roxa, 
v rrdc, vermelha, e o endereço 
do Laboratorio : Maiton L. 
Frère, Jl>, me Jacob, Paris, o Rio 
dc Janeiro. 

O Aicatrão do Guyot é fabri-
cado 110 laboratorio da casa I,. 
Frère (A. Cliampigny & C'., suc-
ccssores), no leio do Janeiro, po-
lo phnrmaccuticn da mesma casa 
om Paris, formado na Escola 
Superior de Pharmacia do Paris 

NOTA Pú.lc substituir-so o 
Aicatrão do Guyot pelas cápsu-
las Guyot de Aicatrão do No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar — duas ou três 
capsulas a cada releição. As rer-
dadmiras Capsitlai de Guyot 
são brancas, c a assignalura de 
Guyot ei/á impressa com tinlti 
preta em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 
100 RE ' I S P O R DIA—e cura. 

U l t r a - P y r a a a i d a l ! ! ! 
Loteria de S. J ilo, para 17 de ju-

nho do 1908. 
Prêmio maior, 5óü:n,j0» de réis. 
Illlhete iuleiro, a 18$; meioi, a Ofj, e 

vigésimos, a 'JüJ réis. Vende-se só na 
Casa IMeririi—rua do Itosario, n. i. 
Amancio Rodrigues dos Sanlos A C. 
1'nica casa que vende em seu varejo 
todos os bilhetes dus loterias da capi-
tal federai com a reducção de 10 ",'i— 
nos preços do costume. 

B.—Por atacado dá-se vantajosa 
commissão. 

Estação da Coattar-Iiia Sau i l s t a 
S. Carlos, 21 dn n.alo de Ií05 

Pr. Luiz Carlos. 
Por causa d-.) cruel riieumatlsitto, fui 

a Poços de Caldas, e, nada aprovel-
landu, rejieí-ei c tomei um vidro do 
seu Esfiecillco Auti-rlieuinalico Paulis-
lano. Ja csioti cm serviço na Compa-
nhia. 

Itogo-lhe o favor dc mau lar-mc mais 
Vidros, pois tal a minha salislação, 
que v. s. p,'ide publicar esta c.irla, em 
beneficio tios quo solírt ut do rhnimatis-
mo'errlvel, syphiiiiiro ou hereditário. 

Sou com estima. 
De v. s. 

nmlgo obrigado 
J0SK CAT!IAKI.VA--U0rluguez 

Vende-se na Drogaria Daniel A C. 
Casa Lebre Filho A C.; em Sanlos, na 
Pharmacia Colombo, e ern Itileirão 
Preto, na Piiai-iitíiCla Ilallaua. 

fmn 
CSlíTRA A 

i ^ t ü l í t í J I " 

( \ I c o u l i s m o o l i r o n i c o ) 
As gravA3 Icaòcs do systs-

m a nervoso 6 do apparellio 
cardio-vasonlar, dítormiiiarlas 
ptíla flmbriagucz hnbitQal, desap-
parecem por completo com o uso 
eleate prodigioso mcilicanicnto, 
pró parado pelo pharmaccutico 
GRANADO. 

A' veada cm todas as droga-
rias o piidrinacius. (D) 

% i : O I . A I . I \ \ i-ara eeze-

m a s , s a r d n s . , s a r n n s , 
p a n u o s , o t n j i ! ; je : is , ( l a r -
• f . row, «<!«•., v e n d e - s e n a 
C A . 3 A Í B A R T J E I . . 

\
l t O U A I . I \ A o l a m v a -
>|Ciis c lo«;<~ies e v i t a o 

eanta«| io <ie t u d a s a s mo-
l e s l i a s i n fe«-c iosas ; n a Ca-
s a B a r n e l . 

Al l O I t A L I V A e i e a t r i a » 
<|unl«|iier T r i d a p o r 

m a i s «nt i<|a <|iio s o j a . 

11, GAM-SE Iludas salas e quartos 
'smobllliidos a pessdas siiria-. ltua 
Jos., Iionlfocln, 32, e sala com gabi-
nete mollllailo, a rua l.r. tiodrigo 
Silva, lo-rt (antiga Assembléai, casa 
de sobrada. 

AR O R A M X A e u r a :>• 
f r i e i r a w , as-a<lut-as, 

i i r o t o e i a s o a r a s p a . V e n -
do-se n a « a « a B a r u e l . 

m u OXYGENADA DE 
A n t i s e p t i c o , a e s i n f e c t a n t e , o x y d a u t e d e p u s , , 

V n l e a q u e s e c o n s e r v a n o s c l i m a s t r o j í c a o s . C a r a a b e e s s o s . f e r i d a s , u l e e r a s e i n f l a m m t e ô é i 
P a r a u a o » o l r u r e l c o a o c l ® t i t a - r i o m a p a r t a l r a a 

Rua 8. Hento,80 
— — ^ I _ -1 • 

Aberto iodos os dias—As ma-* 
nliãs, das S ás 10 <senlioras 

e c r i a n ç a s ) — Á s t a rdes , de 1 1 / 2 

ás 4, e ás noites, das 71 i ás 10, 
Entrada, i$000 

a 

Â2 ÇUIRTÍT* 13AÜBA0Q3— MATiNEtS 
para todo3, das 8 às 10 

W â X I WM J ü 
A s i'ii<|aa <1110 t a n t o e n -

l e i a m , o s p a n o s , ssir> 
«Ias, c r a v o s e s p i n l i a s «?lo., 
deBii|i|iareccin c o m «> u s o 
c u n l i m i a d o «Io s a b o n o t o 
I ( i f o i : i : . 

\ ISOItAI . I\.\ e n r a lo-
' * r o s b r a n c a s o t o d a a 
es|»oi-io «le c a r r i i i i e n t o s 
em a m l i o s e s s e x o s . V e n -
do-se 11a c a t a l l a m i e l . 

AI I O I ! A I . 9X A«-nra e pre-
s e r v a «Ie t o d a s a s m o -

l é s t i a s i i t e r l i i a s , u s a n d o 
canl 'oi-m«> o p r o s p e e t o ; 

v o n d e - s e o m l u d a s a s 
p h a r m a c i a s o d i 'o«|a i ' ías , 
o n a e n u i Earue l- . 

"> O / . l \ i l ! :»St A — 1'i e . isn-
' ' K B «IO u m a p e r f e i t a eo-
z in i re i rM p a r a c a s a d o pe-
q u e n a f a m í l i a . ISun S a n t o 
A n t m i i o , 11. í—-ü-

T U E T A A P H : Í . ; S D E Z T O I -

I T Ü E S mu aimur.cio, Co cinco 11-
ri-ar, nesta sec;5o. En x o v a e s j i ; > r aCasamen-

t o s n a I . a B n i a u n , r u a 
i le S:1o I Í « ' n to , l i . 

5 c s ex lTO iuosaa ! se 
« f i i i xerdes p r e s e r v a r o s 

» o s s o s « j n o r i d o s «ba l i y s » 
«Ie t a n t a s m o l o s ü a s « juo 
oa afll i ;|e:i i , l i a n l i ae-os «-om 
o d e l i c i o s o í,al)Oíio'.o J5II''-
ü i i i t : 

£ — Mr,ÍE0i! Fr-.nç.i!B0 de 
Modes—Imporia-;ã i 'I Ire-

ela das melhores fabricas (In Curo;a. 
Chapeos para sinlioras e sen!:orilas. 
Distribuo aos seus frcguc/.cs o Con-
pouB Coopsrat ivcs M ; c. Mlles. 
Hougé—ltua Marechal Deodoro, l-A. 

S A E O K E T E E I GE21 1 o 
g! precervativo inais eff.oaa 
5/ do tonas as mo!..i tias con-

tagio::r 'i o epidc.aicafj; -'.ú, 
& cutis t-ell* í.:l. r.-trac.ivoa o en-
t an to ! , t omando a pello a^rada-
Viílniínta frc:. o ass^tlne.dr. ia-
sonío-a esparg-ir o mais « n n o 
duxadov.i-c aro--na; pl -ço, dnzia, 
M S r um , o;.--<a do trss, 

Vcíide-no : "-/T: -j ca-
ea» do i:eriuinai'iaa, r.io-'..3 o dro-
garias. 

flS AKlIUi-:C7Tái n--ta s»oç*3 
"cUBtsoa apenas 7.ÍD03, por tros 
veros, nao c^codando do cinco lt-
uhas. 

1, 2-A 
F a z e n d a s , m o d a s , a r m a r i n h o s , c o n -

f e c ç õ e s a p r e ç o s m u i t o r e d u z i d o s 

RIA DIREITA, 2-A—í-liiiito á Casa Lebre)' 

COSTA MACHADO & C. 

V I N H O q u i n a 
c Cascas do 

Laranjas amargara 

TOHIüO. APERIT1V0 
RECONSTITUINTE, FEBRIFDGO 

BEC0MMENDAU0 ao- CO.NVALESCENTES 

o a todos os «Meados do 

J/tí/H/À, LHL0R0SE, NCURASTHCNI», 
fíBUíS, VERTIGENS EST0MACAES, 

AT0NIA DAS VIAS DIGESTIVAS-
L. RABOT 51): DAV1D. Pi-' Í-. !• cij-.tfc 

IM C O M P I É O N 1 : FK'.U> ! Í ' A I U / . 

fie^obilos eiu UAjjí a- Fbai uiaclaJ-

Exlra«rdiaari<t icnafa de artigos para hement 

T R A N S E S E X P O S I Ç Ã O 
i i j a n j f u r a d a n o d i a 2 c i o c o r r e n t e c o m i n o x c o d i v e l ê x i t o 

'3 a v e r d a d e i r o s p r e ç c s 
S E M P R E C E D E N T E 

D a interesse geral: 
í J j í S J í r i o Í 2 D 5 à l 5 i sa r-a ? " n t 3 a r e s l e v s r t — — 

R A T E O U , ó d e r . » n - j c n ^ e n s í a n ã o p e r d e r a o c c e s i ã o d e A U í £ R ! R 

( G R A N D E S V A M T A S E ^ S í i t ó E « F F E R E C E ft 

E c o e m g n r a J q u e , b i f a n d o 

s ; » c í a t í r ; i s ' o Q t i S i B K O D E B ^ » 

a e N o v e m o r o , o 

Ot D i i o a c l e l»IK42 
m e l i i o r do m u n d o e n ã o 

(rnu> eom;i««tí«lor«"S. 

rFEKKCK-SI-: um casal portu ; 
sem lilhos. sendo a mulher ••-••u 

cozinhar e en oinmar, e ,, ia.- rido 
para lodo o serviço, tanto de cisa 
conu» de campo, salte ler e escrever 
e díi opllnias ie eieticias de . ia con-
ducla. 

Carlas ne-ie cscrlplorlo para S. A. 

s n ? ã 3 ao Í J ^ v / ^ 

ü a I i o n e t o l l i l c í l l í f az 
" d o s a p p n r c u e r n i c n -
e l i a s «(o r e s l o , ei=.j»iii!ias, 
p a n o s , s u r d a s e l e . ; c u s t a 
1 $ r > « M K Vei ido-Ro n a s 
p r i n e i p a e s d r o g a r i a s , ca-
f-as «I«s m o d a s o j i e r í u m a -
r i a s . 

Do A l l i u m Sa t i vum , antigo e conhecido 111 
ia 111- 0| atliia, | c-f 111, | onco ou raramente u<, 

do, J. Ci.ellio liarhosa preparou ha cinco an/ios 
I.a a forma especial, um especilleo para curar ainí i , 

cconsti iai ie. (ieun.a Ires dias. App.irc,™ 
i-gora, veirCci ores do Ali iurn, prevenimos ao X i i?,'. 
i|iie, se qulzer ler a certeza de levar para ca... ' , ,„ ' 
nieJio especialmente prejurado para esta'; „. V" ' 

lias, devera exibir o p i ; traz uni C-JCIIIJ 
pintado. 

M 

Pa r a o b a n h o , e n l i s o 
t o ü c M o , o d o sa« 

l i o n n t o H I F f . l C I ! é o iise-
i l i o r d o m u n d o , 

M Ü . O E H A B T I I O N X U N — I.L-

i {OM da o prof. J. IIOEHLKR. In-
formações avenida Luiz Aulonio, 11. 

se em toua» -'.a pnarmacian o ilrogariaa 'to Brasil, ou A r i a doj Ou i 
voa,3G. Agentes gerao» em S. Faalo: Barusl & C. 

^ E L C J O A I i í A r o s 
IILA DIREITA, t-V 

~ J F 2 . " C T - 5 L D I R E I T A — 3 3 

«-sã® JUU0 ANTUNES DE ABREU OKSiaSBKFí 

OESIIÜHA lillOSA—Precisa-se unia, 
' ' >].' respeito, para •••rvi ,s leves c 
fazer crfhijunlila a uma rainllia, não 
se paga ordenado, mas di-se casa, 
coriflda e n necessário; pura tratar 
tia rua l>r. lü-aulio Comes, n. 10, 
aullga S. Miiuel. 3—1 

irafflá© © esíraordiiiarla I©íerla pura o S. ̂ oão 
PH2MIO M A I O B , 

OACCOS USADOS. Vendem-1ee oni-
"pram-se .--.arcos usados cm (|nalqui*r 
quantidade, no d -posito de saccaria 
à ma da Conceição, Cii-A. 

TIÍCS CASAS na rua do Itraz, tendo 
armazém na frente c moradia d ; 

família nos fundos, rendendo cerca 
,ie i00|0(Xi mensaes. Vendem-se a 11 
contos cada uma. Conslruccto nova. 
Trata-se na rua de S. liento. 2-H. 

IM M I L N Í I S éapauas o 
to cuata um aniittncio, ds c lns j 

aaliaB, ueata socçiJ.o, f j r t m 
vtae». 

A exti-ac(;So r e a l i s u - s e i n l u l l i v o l m e n t o su l i l i a r l o , 1 7 «Ie j u n h o 
O alialxo asalgnado, attllgo agente geral das loterias da capital federal, recommenda ao publico e,a sua nu-» 

merosa freguezla a presente loteria, a qual, além do prêmio de i>00 coalos, tem muitos outros de Importância. 
IHstrihuindo um total dc 13iil'J prêmios, -endo a sua Importância de 

Como esta no domínio do publico, esla antiga e acreditada agencia g?ral já vendeu Ires vezei, em bilhete 
! inleiro, o Importante prêmio de SOU contos. 
' • « i caaa em S. Paulo tine vendeu no 

n 

ia em S. Faulo qne vendeu li 
seu varejo, em- bilhete inteiro, 
importauto preraio de — -

" ® 7 E \ D E - S K u m a e l i a e a r a 

* p l a n t a d a o c a s a , n a r u a 

d o C a t u m i i y , n . 1 3 . 

WKNDE-SK em lôas rondlffies uma 
• coelrlra de laecas. Avenida ila ln-
Ir lícu ia, li. IW. Trata-so ua mes-
ma 

Moinho de vento 
aMeinhos de vento, am"rlcanos, para 
mover pequenas engrena/"ns e bom-
bas de agua, vendem >e por preços 
tiaral.ssimos, na ca,a llermaun Thell, 
rua Ilireita, n. !>. 

S O O c ; O I N " T O S l 
\ p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d o h i l l i e f e s « lesta g r a n d e l o t e r i a d e v a s e r d a i l i , 

p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s l a a n l i r j n e a c r e d i t a d a a g e n c i a floral. 

3 3 — R U A D I R E I T A — 3 0 

Os pedidos do interior devem sor dirigidos ao agenta geral e actual representanto da Oo-iK 
p&nliia (le Loterias Nacionaes do íírasil : 

JÚL IO ANTUNES DE ABREU 
C o r r e i o , c a i x a 7 7 S Ã O P A U L O 

is 
COMPAHHIn DE LOTE RI WS HftCIOHHES DO BRASIL 

500:000$000 + 17 de j 
I c A F í i l A m t o í 3 o n R s t n d o d f t S ã o Písüío— M U l l l e E U S Agente gera! em todo o Estado de São Pauto 

Preço: Bilhete inteiro, 18$; meio, 9$ G-B — R o a Qu i n ze de N o v e m b r o •G-B —Caixa* 6 1 7 preço: Bilhete inteiro, 18$; meio, 9$ 



l a w w i p T 

O crescente consumo attesta a sua superioridade a efficacla 

M E D A L H A D E O Ü H O 1 1 B R A V D E E x p o s i ç ã o i e 8 . L i l c ( E s t a d o s 

Poderoso medieftmento-allmento. C u r a todas as mo le i t l ãs 'do peito, d á força aos (raooa e convalescei) 
tcs desenvolve as cr ianças anêmicas, tornando-as alegres e oofadas, d4 côr ás moças pal l idns o v igor aoi 
velhos. R a o u a a m M • * t r » n « « i r » B , q u a s K o f a l t a a • * o l u » i v » m « n t t 

n K r a e x p o r t a ç f t o e exi jam a legit ima X m u l s f t o A b r « u • o b r l n b o . 

[ p 

R i s d a J a n e i r o 

P H A R M A C I A A B R E U SOBR INHO & ÇOMP, 
Importadores • e i p o r t a d c p u - L a r g » da Lapa. 7«, RI 

E m todas as pliarinaclns o d rogar i as de 1* o r dem 

Gottas Indígenas 
Cura radicalmente rheumatlstuo, 

dAr asiatlca e paralysla t 
fedidos e encomnicndas ao único 

agente, ladeira do Carmo, u. 0, P. 
Coimbra-

M 0 R R H U 0 I . 

d e C H A P O T E A U T 

Substitue o oleo de fígado de ba-
calhao.do q uai contem todos os prin-
cípios actívos, livres da matéria 
gordurosa e concentrados cm pe-
quenas cnpsulus representando, 
25 vezes o seu peso d oleo. Expe-
riências ellectuadns nos bospitaes 
provaram que o Morrhuol é muito 
efílcaz nas Bronchites, Constipa-
ções, Catarrhos, e Moléstias do 
peito, ao começo Modifica promp-
tamente a constiluiçafl das Crean-
ças debeis, lymphaticas, sujeitas 
u constipuçõe» freqüentes 
PARIS, 8, r. Vtvlenne, e i i i principies Fbarmacm 

Pincéis para desenho 
Vendem-se na L iv ra r i a Maga, 

li He»—27, rua do Commerclo, 27. 

A t t e n ç & o 
Macblna para fabricação do 0 E L O 

e água uelndo, própria para peque-
nas industrias vende-se na casa 
ilermann Tbell—Rua Direita, n. 9. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chocar da Ear3 ; j j 

VENDAS POR ATACADO B A V.Ui l l 

Eenca o. 98, do Msrcad) H w i 

(Rua 26 de Março) NEVES h C. 

As diversas doenças utcrlnas, bem 
como os corrimentos em ambos os 
sexos, silo multas vezes adquiridos 
por contado impuro e falta de hy-
glcne. Com este precioso medicamen-
to se preserva e cura taes enfermida-
des com facilidade e rapidez, usando 
conforme o prospecto que acompanha 
o frasco. A Boraiina, medicamento 
experimentado e receitado ha longos 
annos por dlstlnetos médicos, que al-
teslam a sua etlicacla e recomnien-
jain como um antlseptico de prlinel-
•a ordem, sem elfcltos cáusticos, pro-

duz egualmeute maravilhosos resul-
tados para a cura da sarna, cravos e 
pontos pretos no nariz, peilo e faces; 
caspa, cczemo, darthros e todas as 
moléstias cutâneas, inclusive a varío-
la, de que é um maravilhoso preser-
vativo. 

Encontra-se cm Iodas os boas phar-
moelas e drogarias c 110 deposito, á 
DROGARIA 

BARUEL * C. 

Laeinmert 
& Com 
E d i t o r e s 

PENHAS 
U J 

CO 

o 

X 

t-

o 

o 

CO 

2 

O 

o 

dc todos os fabricantes 
0 €> V E N D E I 1 - S E ® «> 

<5>A P R E Ç O S S E / 1 © 

<3>C0nPETENC IA<2> 

ROÍ 15 DE NOVEMBIIO, 32 
= S . P A U L O = 

Pianos novos 
J O S E ' I i U C C H E S I acaba de 

receber grande sortimeutode pianos, 
que vende a preços liaratisslmos, pe-
la alia do cambio, tanto a dinheiro 
como a prestações, harmonlum.BOoila-
vas, 31X1$, pianos de aluguel a 155 
e a 20$. Planos novos 303. Rua Jos; 
Ilonlfacio, 4'i-A. 

A l l i u n s p a r a p o e s i a s 

E P E N S A M E N T O S 
com rica s encadernações e lollias dou-
rada?, a 8fe, 10$ e I5$000, na Livraria 
Magalhães—27, rua do Commerclo, 27. 

• H l i i i i í i i l M l i t M 

AGRÍCOLAS 
M A I S 

P O P U L A R E S 

encox&tra-

RUA S. BENTO, 
T E L E P H O N E , N . 1.069 

G r a u d e o f O c s i i a a i e c o s t u r a 

Par t i c ipamos & nossa numerosa frofjfuezia que acabamo3 
de receber u m variado sort imonto de confecções, capas, pa-
lotots e carricks, ú l t imos modelos. 

Completo sort imeuto do IS» para vestidos,_ ilanellas, co-
bertores e ma i s artigos proprios para a estação. 

Var iado sort imento do cortes bordados, mussolluoa, 
gazes, applicaçSes e tudo mais que se refere ao nosso r amo 
de negocio. 

As nossas mercadorias 3 ío recebidas agora o marcadas 
de accòrdo com o cambio actual . 

A l i F A L A I S I t O Y A L — R u a 8 . B e n t o , 

Leandro, Nctlo & Madeira 

i i . 6 4 

Formigas Saúvas 
á p p a r e l h o p a r a m a t a r f o rm igas 

i- e i n g r e d i e n t e d e s t r u i d o r h 

BATAILLARD 
Ambos prlvl eg a tos pelo governo di 

Brasil, pelas patentes u«. 1.212, 1.213 e 
1.211, e premiados com a Meda lha da 
Oaro (a mais alta reconu ens i) na Grau 
de Expo. içSo Universal <ls S l o Luiz, 

3[ue lhe foi concedida p'r lo jnry des'e g'a:i-
e re ranen , al lm londo á superioridade do 

apparelho com o gisndo poder morllfi r i 
do Ingrediente, quo tido lia formigueiro que resisti íi si a areio tüo oucr.i i 
oui ú completamente Inralllvel paia deslruic » ) radie d e compleü das fur-
m t a i saliva;. Bem assim com a appllcai.il i de nosso ap; arellio e In r -
diénles loina-se detlnttlvameile lesolvido esse grande problema do nniilqui-
lamentó t'eda proca da lavoura, a formiga saúvo. 

O systemR BATAILLARD 6 o mal? slmplei, mali solido, mal? pratico, 
maio cconomlco e o mais eillcaz do todos os processos o mais aperfeiçoado, 

olé holè conhecidos, 
• I 

Ataca os formigueiros pelo uso do seu Ingrediente, que 
0 de urna clVcicia tal que, além da destruição completa do formigueiro, des-
trúc o cogumelto do qual se alimentam as formigas e evita que as outraj 
mais tarde so utillsem do? formigueiros exllnctos. O lngrell'i i le Balalllar.l 
1 óde lambem ser «ppilcndo por melo de qualquer apparolho ou um slmple; 
folie que lenha um fogarolro qualquer. . , , , . „, 

Os oppnrelhos e ingrcdlen.e Hatalllard tèm a'caiçado os mais I rllha i-
tes e llsoi loiros resultados; é Incalculável o numero de fazendeiros eÇamnri.' 
Munlclpaes nue unanimemente tím proclamado o [roclaniain a iufalllblllda lf 
(lo processo Bataillard na exllnrçlto absoluta, radical e completa das h rmlgas. 

O svsten a Ba t a i l l a r d é o unlco que tem conquMad) om todo a linha 
milhares de atieslados de sua indlscutlvol supeiinidade so! r.; todos os seus 
cougeneres conhecidos. 

N B.—Ninguém poderíi ter o menor receio de ser tlludldo, em V.sla 
da Empresa Bataillard nüo aómento allanear todos os seus npparelhos e in-
grediente, como lambem garanto os seus Infalllvels resultados. 

D i p i j a m « a a 

3 B Si O X a CL 1 1 1 O 

i EMPRESA PAfAILLABD 

I t n a 1 Tt d e K a v e m b r o 

Galeria de Cri/slal, 7 

Caixa do Correio, n . S31 

d 

I 

ALCINQ LOPES DE AZEVEDO 
Seu IrmSo, José Lopes de Azovedo, 

checado lia pouco de Portugal, pede 
a quem saiba onde elle eilá o lavur 
de Informar, dirigindo cartas para o 
escriptorlo desta redacçJo. 

T U 1 ? ^ D 

I V I V 

J I 

A t t e n ç ã i O 

Na rua S. Francisco, n. 5-A, ven-
de-se um lampef.o colossal, com 
3 anjoü, obra arlistlca, tudo de me-
lai lino, fabricado em Londres, novo 
e com peso de 155 kllos. Com J i lu-
zes, ou piais, querendo augmental-as. 
Caz ou incandescente, para egrejn, ou 
theotro, ou grande casa. Vcilde-se por 
preço razoável. 

Comp le ta restauração dos cabcl los se conseguo cm pouco tempo com o uso d iár io da 
G R A U N A , tonico fabr icado por u m a senhora , «n i ca passu idora d o sugredo. N i nguém se i l luda; 
a <JI?AU.X7A É o ún ico tonico que faz nascer crbal los c s um i r a caspa. E t ambém o único prepa-
rado que torna os cabellos lustrosos o macios, fortes e abundan tes . N ão se i l l udam; usem a 
OHAL .NA—e ver£o o magn í f ico resul tado. N ã o <• n enhuma droga , é u m preparado nacional— 
descoberta do u m medico o sábio bo tân ico brasileiro, que legou aos seus o segredo das hervas 
o do p reparo do marav i lhoso tonico G R A U N A . 

A G - r a u n a vende-se nas pr incipnes casas de a rmar inho , modas, per fumar ias e nas dro-
garias c barbear ias do S. Pau lo o do R i o de Jane iro , e nas principaes cidades do interior. 

A O r a u n a é segredo ind ígena . 

S S C Ç A O 33E5 L U Z 

Aviso importante aos srs. consumidores 
m 

C c » m e § a E i c 3 o e s s n @ e o n s u m o d o i n s z d e j u l h o a s c o n -

t a s d s l u z , t a x a d a s á r f z ã a d e 0 0 0 r é i s o k i l o w a f M i & a 

p s s r ã o d o s s e g u i n t e s d e s c o n t o s : 

C o n t a s a t é 2 0 0 $ d e s c o s s í o d e 3 0 ° / o , 

tete d e S 0 0 S a í é . 3 0 ® $ d e s d i t o d e S S 

C o u í a s d e 3 0 0 $ a í é 4 0 3 $ d e s c o n t o d e 4 0 

Cosbüss d e 4 © 0 $ a í é 5 0 0 $ d e s c o n í o d e 4 5 ° / 0 . 

Comísís d e 5Í0S » a r a d r n a d e s c o n t o d e 

V. 
o* 

o* 

D E P O S I T O S i 
P raça da Eepub l i ca ; 

E m S. Pau lo—Barue l & C., l argo da Sé ; em . t a n t o s , Rodo lpbo M. Oiiimav^og. 
no B io , Araújo Prei tas & Ç., r u a dos Ourives, 4. 

N O T A - P a r a t a r d i r e i t o a o d e s c o u 
t o , o oo2^.svLixi.a.c3.o3r d e v e r á p a g a r a s u a 
c o n t a n o e s c r i p t o r l o d a c o m p a n h i a 
a t é o d i a 1 5 c i o m e a s s e g u i n t e a o d o 
c o n s u m o , e d e v e r É b f a z e r u s o I n i n t e r -
r u p t o d a l u z . 

Kste prodigioso sabonete, ap-
provado pela Inspectorta Ge-
ral do llygieue, faz desappa-
recer em poucos dias as man-
chas do rosto, espinhas, pan-
nos, sardas, caspa, empigens, 
darlhros, erupções cutâneas, 
slgnoes dc bexigas, brolocja; 
etc., tornando a pellc agrada-
velmente fresca o assetínada, 
fazendo espargir o mais suavo 
e duradouro aroma, dando-
lhe bellcza, altractlvos e en-
cantos. As nules de família de-
vem, dc preferencia, usar este 
prodigioso sabonete para lava-
gem dos tllhlnhos, porque, 

" ' • ' s acli alOm das propriedades acima 
enumeradas, é uin seguro pre-
servativo de todas as molés-
tias contagiosas c epidêmicas. 

Preço do duz l a . . . 148000 
Um 1Ç5500 
Caixa d* três 4 8 0 0 0 

E' falslllcado todo o sabone-
te que uilo tiver cslampada 
uma águia, cavalgada por uma 
moça, c no rotulo externo a 
firma dc Monteiro Gulmarüe? 
A C., em leltras vermelhas. 

Vende-se nas principaes ca-
sas de perfumaria?, drogaria?,phamoclas, armarinhos, ferra?™? n na dra-
garia ^ 

B A R U E L &> O . - S, P a u l o 

fÀRTE COML 
M e r c a d o s cie c a m b i o 

CAMARA SYKDICAL 

A Camata Syndleal dos Correlores 
sflixou lionlem as seguintes tabeilas: 

uo dias a vista 

Londres IC l|t 16 1|8 
i>aris B»7 59i 
Hamburgo 725 730 
Itália 332 
Portugal 3ty 
Nova-York 3.007 
Soberanos Í5S3ÜO 

lixlremos: 
Contra banqueiros, lfi 3|ifi a IOfl|lfi. 
Contra caixa malriz.lO 3|I0 a ltiü|lt>. 

TriANSACÇÍiF.S HEALISADAS HONTEM 

100 fxçfies da C. Paulista a 232» 
50 ldem, idem, a 232» 
40 idem, ldem, a 232» 
UO idem, idem, a 232| 
IS acçCes da C. Mogyaua a 2C4» 
20 ldem, ldem, a 214» 

A IIOIIA OÍTICIAI, 
100 acçfíes do D. de S. Paulo a 127í 
ino acçGesda Conip. Paulista, a 231» 

U L T I M A S O F F E R T A S 
Vend. 

Com ii. 
1:000$ 
970* 

Lm eí-ual data do anno passado: * 
UO dias á vista 

Londres 12 1|32 II 29p32 
Paris 7í'3 801 
hamtiurgo, 979 389 
Itália 802 
Portugal 371 
Nova-York 4.154 
Soberanos 30»i00 

Extremos : 
Contra banqueiro-, 12 a 12 l|16 
Contra caixa malriz 12 a 12 1|16, 

Commmiicaçícs da Praça do Com-
«ífrrlo. 

Santos, 3 (As 11.57)— Bancario, 10 
6|l6; particular, 10 3|8. 

Mercado, lirme. 

::20» 
UJOS 

4C,08 
850» 

— 2aoj 

• (M , — 
8-j» 

CAMBIO 
aro, 3 

Borat Barras 
sacam 

! Bancos 
comp. Letras Mercado 

10 0 
10.25 

16 

11|32 
3|8 

ll|12 

16 
3; 8 

1.1 i 32 
iSfia 
7jl6 

16 
PI 1(32 
P 3,8 
PI3|3t 
PI3|32 

Firme 
Firme 
Flrm-
Firme 

FI XD0J PÚBLICOS 
Apólices do Eslado.. 
Apólices geraes de ü'h 
Apólices geraes de r> 

•/• empréstimo de 
1893 (ao portador). 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 

500$) 
Idem, juro 7 °|„ . , . . . 
Empréstimo do Esta-

do de 1903 (libras 
3.800.000-12-6) 

Letras da Camara de S. Paulo. 

1° empréstimo — — 
3o emprestlmo . . „ . , — — 
4o emprestlmo — — 

emprestlmo — — 
i " emprestlmo. 
7' emprestlmo 
Idem do "" emp. o 30 

dias, a vontade do 
vendedor . . , , • • . . . 

Letras da C. de San-
tos (l",emi.?s!lo)... 

ldem Idem (2 'emissão 
Idem idem de S. Car-

los da 3" sórle 
Idem da Camara de 

S. Simito 
Idem idem (2* emissito 
Idem idem de Casa 

Branca. . . . . . . . >t.. 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idem de Campinas de 

2001.,, . . . » • • • • • , • 
Letras da C. de Capt-

Letra? da C. de S. 
Crnz das Palmeiras 

7l| 
81» 

itm 
83» 

70$ -

2o» 

- 70# 

no» 

538 
1288 

23$ 
22"Í8 
33» 
408 

237$ 

212» 

5» 
12C» 

15» 
220» 
25» 
3» 

235$ 

2358 

Idem da C. de Santa 
Rita (Ia série) — 318 

Idem ldem da 2". . , . — — 
Idem da Camara de 

Rio Claro — 200» 
Idem da Camara de 

Jundlahy — — 
Idem de Limeira. . . . — — 

ACÇÕES DE BANCOS 
Commercio e Indus-

tria - — 348$ 

Credito lteal carl. hy-
polhecoria 

S. Paulo 
Idem (30 dias) 
Uuülo de S. Paulo. . , . 
Comm. Ital iano. . . . . ! 
Industrial Amparense 
Conslruclore Agricola 

ACCÕES DE COMPANHIAS 

Mogyana 
Idem, Idem, Int. a 

30 dias 
ldem, idem, a 30 dias 

i vont. do vend . . . — •— 
Paulista 233» 2338 
Idem,Idem, a 30 dias. — — 
Idem,idem, a 30 dias 

& vont. do vend... . — — 
E. de F. de Dourado. — 210$ 
Melhoramentos S.lo 

Paulo — 458 
Fabril Paulistana... • — — 
Pauihta de Eltctricl-

dadedel.lmelra. — — 
Antarctica — — 
F., de F. de Arara-

iia 
Industrial de S. Paulo 
Mac llardy 
Vidraria Santa Maria. 
Lnpton 
Mechanlca 
Telephonlca 
Agua Superaris do 

irasll (int.) — — 
Empresa Águas e Exg. 

de R. Pre to . . . . . . . . — — 

DEBENTURES 

Norte Paulista — — 
C. Fab. Paulistana... 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

d e » . P r í J » . . , . , . ^ - 93» 

Industrial do S. Paulo 
ex-juros 20o» 18J$ 

LETRAS IIYPOTIIEOARIAS 
11. Credito Real de6»/« 3W 3i* 
Idem 6 % a 30 dias... — 31$ti00 
Idem 8 % 50» 418 
Idem 8 % a 30 dias... — — 
Banco U. S. Paulo... ÍJ0$ 39} 

1'ÍIF.ÇO 110 CAI E EM SANTOS 

A Associaçüo Commercial recebeu o 
seguinte telegiamma: 

SANTOS, ^ 

0 mercado abriu hoje com rrgular 
procura, na base t$0W por 10 kllos. 

I m p o r t a d o r e s 

Relaçüo dos exportadores que pa-
lioje, na Hecehed«rla 

Comp. 

garain direitos, 
de Rendas: 
Prado, Chaves A 
Naumanu (icpp 
Wylson Sons A Comp.... 
Ernesto Sclurmm 
B. Pinheiro 
Enrico DelI Acqua 
Diversos 

K e n d i m c n t o s l i n e i e s 

SANTOS, 3 

íecebedorla: 
Exportação.., 
Impostos..,,,, 
Estampilbasi, 

7::iS<i«j0t) 
l:i30®00 

_'5 $1X1" 
2|28U 
1)160.1 
l$183 
1«820 

8:6) 

ToUl... 

70$ 40$ Rendeu 

105$ Alfândega: 
— — . Papel 

300$ 200$ Ouro 
— 13$ Consumo.... 

1038 80 Licença.., . , 
100$ 8i ) Verba 100$ 8i ) 

Estam pilhas. 

9:23Mfcl7 

35:98 MM7 

London llank 10 1|I0 
Klvei Piai? Uaui ( 0 1|IU 
Coiumerolo a iuiOitrU. . 10 l|8 
Buuco Alie.u.1o . 10 1|8 
' in íá uo t u 1|4 

A V Í H O M ma i- i t i i i i o a i 

SANTOS, 3 

Movimento do porto. 

Entradas: 

Vapor allemllo Assuncioii, de Ham-
burgo e escalas, com 3'» dias. carga 
vários gêneros, de 3018 tonelada.?, con-
signado a Ed. Joliusíon <V C. 

Sabida: 
Para o Rio de Janeiro, com vários 

generos, o vapor nacional Gnajará. 

VAPOBES ESPERADOS NO R1T 

Southampton, 5 
Mnenos-Aircs, «Tliames* 7 
Hamburgo e escalas, • Wlttenberg. 8 
Santos, • ísuncion 3 
Hamburgo eesi-alas, «1'riuz E. Frie-

drlcti» 8 
Vlgo, .José Gallarl. III 
Rio da Prata, 13 
Rio da Prata, .Argentino. 11 

Rio da Prata, >Amazo)ie>.. 14 
Santos, .Bonn. 15 
Sanlos, «Prlnz Waldemar 13 
Southampton, «Clydc. 19 

VAPORES A I A I I I R DO R IO 

Ararajii e escalas, «Murupy. (8 hs.) 4 
Rio da Praia e escalas, .Orlou. 

(H horas) 5 
Buenos-Aires, «Danube» S 
S iiilhanipton, Thames. 7 
Nápoles e escolas, .l,es Alpes. . . . . 7 
Portos do norte, «Castro Alves. 

(10 horas) g 
Ilambnrgo e escalas, >Asuiiclon>.. 9 
Blo da Prata, .José Ualhirt>.ft.. I I 
Llverpool e escalas, .Orlta. 13 
Bordi os e escalas, • Amazone-.... 14 
Barcelona e escalas, .Argentino.. 
Breineu e escalas, .Bonu» 10 
Hamburgo e escalas, «Priuz Wal-

demar 1(5 

VAPORES esPERAUOS EM SANTOS 

Grnova, «Duchessa dl Gênova >. . . 4 
Buenos-Aires, .La 
I umo8-Alies, 
Rio da Prata, 
Buenos-Aires, 

Danube. 
ArgeninO' 
• RaVina». 

l ü i A S l L I A M S d l i ; l!\\k F I R D E L T S C Ü L W Ü 

BALANCETE DA CAIXA FILIAI . F.M SÍO PALI.O, F.M 31 DE JIAIU <17. 1 W 5 , 

INCLUINDO O DA FILIAL KM SANTOS 

A C T r V O 

124:!>18$b8C 

Em egual data de 19)4 ; 

Rendeu I32:559»f76 

V a l e s I » « a r a 

Tuas quo vigoraram tijj» ? I J I »». 

Contas correates garan-
tidas 

letras a receber 
Letras descontadas 
Lfeti as caucionadas 
Valores cancionadoi . . . 
fatores depositados.... 
Caixa, cm moeda cor-

rente 

Rs. 

7 061:9248180 
6 779:MWS512 

11 280 4I2$3>;8 
5.612:3299700 
5.944:829^290 
i.410:9i<J*i;w 

• . 523:403Ç026 

46 213:' "18.ÇI 12 

u v o 
Contas correntes de mo-

vimento 
Deposltos a prazo fixo. 
Tituios em caução e de-

posito e eiTeltOi a re-
celier por conta de 
terceiros 

Caixa matriz, caixa fi-
lial no Rio e corres-
pondentes 

Diversas contas 

Rs. 

B. 177:8 »3Í>L98 

2 W1:&79.*760 

22.348:168)538 

I l.04l:S 16*287 
l . l lH i t i l SM» 

S. I nulo, 3 de junh* de 1903. 

« J I S O Í S J I H 

. E. ou O. 
O» directore», 

G L I S C I J O » , Camt 

Pensão Al lemI 
. 22, R U A J O S I ' B O H I F A C I A 2 2 

LUIZ SPIESS 
Almoço, das 8 1|2 i 1 hora.—Jantar, das 3 lia ii? 8 horas. I.uucli quen-

te a Ioda hora. Almoço ou jantar, tom 7 pratos liem prepara los e variados 
1»100, com mela garrafa de vinho especial, ijUOO. 

Todos oa dias um prato eanaoial 
V I N H O S E L I C O B E S P I N O S 1 f.KHVEJAS EM GARRAFAS E Clbll S 

S e r v i ç o ii I n « n r t e rto p r i m e i r a « r d a i n 
Vales pnra 30 rerelçOe», 371000. Vales para 30 refpições com 30 meias gar-

rafas de vinho especial, 50$000. Para lutemos tem 47 quarlos mot.HIados j 
por ÍOQSOOO até 1508000 por mcz, externo de 60$000 até 70$')00 por mez. 

A CASA H G 1 A 1 THEiL 
R U A D I R E I T A , IV» 9 

novo sorlj-
UÜ' 

Recommenda aos seus freguezes c consumidores 
mento agora chegado de lampiiiea, lustres e arandol la» paragü 
e electricidade, como lambem globos e abat-joural m musleros es-
colhidos, fosfareiros a j a » , g-ai acstylsno • OIOOLI, a pucedores 
quartos a alcoo1. e keroisne. 

Tosdos os artigos para as tnilallaç/ie? de gaj aretyleno e arll='os 
e apparelhos para serviços de aguas e exgottos. 

Especialidade em carbureto d* cálc io. 

Preços reduzidos, • vista da molhora d« 
oambia 

T ^ E A T R O S A N T ' A N N A 

K a p r e s a E . I I D I t V I . T 

Cinematographo Fallanteü! 
H O J E — d o m i n g o , 4 d e j o n h o — H O J E 

Despedida definitiva d» CINEMATOOBAPBO 
• ' r o g r a m i n a s » l e « t o o n a r i v i l l i o s o 

MAT IMKE Á S 2 H O R A S DA T A R D E E í N O I T E A S S l | 2 « 

Programma da malinée o da noite 
P R I K E Z B A P A S T E . . 

I, Ouverture pela orcheslia; 2, t in accideiitc e.n sutomovel: 3. O J " » " 
do Hei Ba lom*o (colorida); 4, 0 cofre encantado; 3. Lm Incêndio em W 
dres ipa(hellco); 6, Aiducha do coronel, 7, Excnra io do Tonrlaff Clab em 
Belglta, «, O jantar impossível (colorido,; 9, O « D ior e a senhora estloco» | 
pi essa; 10, t » Greve ( L a parei ) -Drama social dc aelualidade em • 1 u t 

dros coloridos. 

„ S E O U N D A P A S T E 
I I , Symplionln; R , Onerra Rureo Japonesa, 13, Lldr.>« nocturao»; 

, a t o d o V ° r i o a a r r s . 15, t ms esco tii Infir.ial: 16. * m * 
ravi lha das marav i lhas icolorlda,. 17, TcliemolT eoin os seu> racdorroí ' 
ca vai los adentrados; 18, Criança? gulo-us; 19, Forca dc-, e llcar a LeT icoto-
rida); 20, O CltEMATOSRAPHO FALLMSTE ! ! ! ' 

T E B C E I B A P A S T E 
e a Ü k m n i 

21, O re iUmbor to I e o imperador ( I I « m • • • • » » I 

ATMVE S DO| 
marmita dialnbca (cômica, eslorlda); 23, Disputa de madorrs (CotorMai; 
Combsle do tigre e do touro em llespanha, 23, t u \ V.4(|EM 
IMPOSSÍVEL, cm 43 quadros enirftres. 

Frizas e camarotes rom a entrada?*?!*™». Cadeira», J$000. H» lcW I 
IfSOO. íieraes, |»n00. L 

o? biUiftes d*sdf j i * venda na bUlieleri» do tteatro das 10 em | 

oa padidoa 
N o R i o c i e J a n e i r o 

DEPOSITÁRIOS 

J I2NS S A N » & COJII>. 
Casa HorMania 

B u do Ouvidor , n . 4 5 

Extincção das formigas 
A Empresa Bataillard por preço modlco toma de empreitada o serviço 

de extlncçlto do formigas nos patrimônios e fazendas de qualquer ponto do 
Interior e'dc qualquer dos Estados da UnUlo. tendo um pessoal c material 
apropriados para tal llm. Conforme a Importaucla do serviço a empresa com-
promette-sc a fazer trabalhar qualquer quantidade dos seus tílo afamados ap-
parellios que foreni precisos. ü 

Todos os serviços contratados tlcarilo executados com o systenia BataiU 
lard, quo d o único de todos, quo acaba duma vez com qualquer formi-
gueiro. 

A Empresa Bataillard ndlança a exllncçüo ra leal e completa de todos oi 
formigueiros, nos serviços que (dia contrate. 

Dir l jam-se os ps i idos a 

E m p r e s a R a í a i l l a r d 

Galeria de Crystal, N. 7—S. PAULO 
Caixa Postal, 521 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 
Cura-se em poucoa dias com o TAlittORO* 

RO DE ASSIS, formulado pelo dr. Sylvio Maia, 
director da Maternidade daS. Paulo. 

S u { i o r i o r a t u c l u s o s H O I I N e o n g e n e r e s c o n h e c i d o s , 
Secativo e antüeptico poderoso 

P H A R M A C I A A S S I S 
JS» I 
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